


A actual dir1cçlle> da F1d1raç60 
1'01tuguua d1 Esgrima esld a 

se1 muito mal ajudada pelas Salas 
d4 A1"'4$ - • p1le>s 1sgrm1istas. 
Tencionamos focar <> assunle>, 11n 
,.lação aos s•us vários aspecl<>s, 
com a amplílud1 qu1 m'1ICI. 

Pe>r agora, qu111111os sl>m•nl1 la
"''"'ª' o facto d• nàe> tar pod1de> 
d&$/>UIOr41 O torn1w O/triai dl SI• 

1undas ca111orias dl f/01111. />O' 
falia d• c<nteo111nl1s. E como s1 
sob• qu1 l•les tx&$llm, na 1'/1rído 
calegorlll, 1m ntlmaro ap11cidv1l -
tal facto s6 d.v1 otnbu11-11 ô t>ouca 
dedu:açâ<> d• qu• o desporto dos 
armas 1 objecto. Não 1Std <1rtol 

••• 
E SCREVE-NOS uma ui1010- 1 

1><>rec1-no• ser o ugundo vu 
q"' uma senlwro nos fala IÜ> caso 
- pa1a nos dise1 qu• nllo com-
1>reend• po1 qu1 motivo s• d•· 
signam po1 cca1nigáv•u» os jogos 
d• futsbol disp1<tados •xtra-cam
peonatos. 

E 1>r•1unta: ccsão po1 ocaso joga
dos entr1 inimigos, ou ce>1n ospltito 
d• inimisad•. os desafios oficiaish> 

Tem 1asilo a nosso co11espon
dsnte. O t•rmo ta111b6m jd ferito 
o nossa sensibilidad• - • pa11ce
-nos qu• d•via se1 s"bstituldo po1 
outro mais ap1opriado ao esplrito 
qu• dsv• p11sidi1 a t6das as 111ani
f•staçõ1s d1 d1s1>orto. 

• • • 
TEM •ido 11and1, nos tlltimos 

anos, o d1s1nvolvim•nto dos 
despo1tos d• patinagem, cOnSlqDln· 
cia d• !um orientado compa"ha d• 
1>1opagando • do eonst1ução d1 
«rinluo al1twis do Pais. E ainda 
114 bem poueo l• m/>O Lisboa /IS· 
l1jou a 1nau1011afllo d1 mais um 
1ecinlo do ''""º· />01 inieialiva do 
antigo dlspo1t,.1a 1 nosso omito 
S1. Alfr1.W d• Sousa. Pois o 801-
reiro - qu• jd tinha 1nn «rinA• no 
estádio d• Santa Bárbara. 1>1opn1-
dade do Unid<>s, vai passa1 a co1<
la1 com 011110 1ecinto: lsl•, agora, 
do F. C. Ba11eirtnse. a inaugu1ar 
no dia 11 d• Abnl, 1>or ocasião dos 
cor111marações IÜ> JJ. 0 on11111sdrio 
da po1>ular coleetividad• do mar
g•m sul .W Tejo. S ""' aeonleei
•nento qu1 mere" assinalar-SI, pelo 
q"' representa d• benoflcios para 
os dosportos no Barfeiro. 

• • • 
E M um dos primeiros números 

d••ta 11ova s4ri• d• «Stadium» 
d•mos aos 11ossos 11itores e>casião 
para p6rem ô prova a sua incli· 
na{'âo para ;ornalistas . .. 

Queremos faur referlneia ao 
cantinho q1<1 prom1t1mos reservar 
a qua11tos, dentro das n<>rmas qw1 
i11dfrámos, quis1ss1m abalançar-SI 
cl t1ntativa d1 nos dis1r1m algo do 
que '""" a sua al1nção ou uci
tara a sua curiosidadl. 

E cltamdmos ai"do a attnçilo das 
n<>ssas 111loras para o muito int .. 
risse qu• tlnluonos •m ""b" as 
S1'4S imp,,nõ•s* tom1Nld,ios ou 
,..1sos s6b11 o «pi.O no .. o d1 cada 
dau das coisas d1Sportivas. 

Ora voltamos o falar nost1 
assunto t>orqw1 quoremos foca1 dois 
potmanores a 111 ligados: a falia 
de espaço - •. Sljamos SINctros -
o t>ouco 1'11vo dos trabalhos qu• 
roubemos - que nJo deram ainda 
aso a q"' apar1eesse prt1nchido o 
cantinlw qu1 prom•temas ... 

Mas coma as nossas condifÕIS dl 
vida •e vão modificando em pro· 
gresso b•m agraddv•l dl registar, 
chago11 o momento d1 r1p•tir: lei· 
tores, mãos cl obra - 1 um poueo 
"' brio .•. 

Assistência médica no desporto 
L'IS um problema vi1al - êste - que, pela sua transcendência 
_ri e importância, não pode, evidentemente, ser tra~ado em 

simples artig<> - mas em inumeros artigos. . . E o que 
cStad1um,. vai fazer, começando em breve a publicação de 
várias crónicas de divulgação de métoJos aplicáveis na cir· 
cunstànc1a, subscritas por pessoa entendida na matéria. 

Por is>O mesmo soubemos-com sumo agrado- que o 
sr. dr. Manuel de Mesquita Guimarães Junior ia proferir 
uma confc:rência na Sociedade de Geografia de Lisboa, com o 
1ítulo acim~. i::, apesar de não termos recebido convite, lá es
tivemo:. ! Ouvimos - e aprendemos. Porque o assunto era 
realmen1e interessante e de va,to alcance, cStadium• não po
dia- nem devia - alhear-se dêle ... 

O sr. dr. Mesquna Guimarães - um novo talentoso e 
sabedor - mostrou conhecimento ao abordar tão m1:mentoso 
e d1f1cil assunto, como êste é. E as suas considerdções tiveram 
fundamento e ba$e - à base de uma perfeita exposição de 
íJéias, que só pe~soa ha1'1litada poderia ter fei to como o lez 
o ilustre conferencista. Desde a acção preventiva - e prími· 
1iva ! - «té ao tratamento c ient il ico do candidato a despor
tisra, tudo foi muití ~si mo bem apresentado: um verdadeiro 
tratado da ciência médica ao serviço do de~porto. Mas a con
ferência tinha - e nem podia deixar de ter·- um fim: demons
trar a acção da •Mocidade Portuguesa» neste capítulo, uma 
organização quási perfeita e a caminho de completar-se, tendo 
em vista as necessrdades imperiosas do meio e a carência de 
técnicos especializados conforme acentuou o dr. Mesquita 
Guimarães numa das partes do seu trabalho. 

Pó~-se em equação o sistema adoptado no estrangeiro 
com aquilo - e muito é já -- que se faz em Portugal. E disse
-se que lá fora o treino dos atletas desde sempre foi acom
panhado por médicos; aqui nem sempre assim tem sucedido, 
embora, nos ult1mos tempos e por via de acção per,istente 
de entiJades ligadas ao desenvolvimento da educação tisica, 
se procurasse .regularizar cientificamente o desporto, estu
dando as suas diversas modalidades e exercendo salutar obra 
de selecção •. 

A alimentação do atleta em todos os seus pormenores; o 
aspecto terapêutico e de orientação do desportista; o exame 
prévio das suas aptidões físicas - quantos doentes não prati 
cam, condenà velmente, o de$pOrto ! ; o perigo do contá· 
gio - forarn problemas ventilados com saber pdo confe
renci,ta. E o paralelo estahelecido entre a acção de amadores 
e de profissionais, a vip.ilân..:ia no:; tremos, os tratamentos 
subseqüentes às lesões sofridas na emergência, as indicações 
neces~árías para a conseqüente fiscalização, devert>s e direi
tos do praticante e do orientador, a missão dos médicos de 
clubes - enfim, matéria vasta e complexa que o conferencista 
desenvolveu de modo compreen~ível, sem os termos bombás
ticos empregados nos a lfarrábios cientí(icos. 

llNO XI - LISBOA, 31 DE MARÇO DE IU3 - 11 SfRIE-N.0 17 

VISADO P.!LA COMISSl O Dlli C.!NSUIV. 

2 

VAO a Espanha, ao q ue paroe1, 
os «rugbystas» do Belenenses. 

De t6das as 1ecentes p111nas en
trl tspanll6is • port11gueses, apenas 
os ciclistas fizeram séria pirraça. 
O caso d1 Beni já foi falado ... 

Em bilhar, p11demos com eerto 
1Strondo - • o faeto apaixonou 
a Lisboa despo1tiva. Ferras, ven
cido t>or 80/111 em eondiç-Oes qu1 
jd relatdmos. foi um grantk ven
cido, mas. em todo o easo, não 
ganhou - que 110 o qve pr.iendia. 

Os •rugbystas» tambtm não de
vim ambieionar grandts rest<ltados 
- dest>ortivo• e imediatos. 

Mas não se qu•i,.. com isso pe ... 
sar qu1 as no.,as palavras tk al
gum modo l>ôem reserva na nues
sidod1 ou vanl<lgem deS5a dlsloea
ção. 

Mesmo perdenlÚ>, os noS5os atu
tas algunia coisa luerariam. O 
ccrugby» não tem titÜJ entre n6s a 
re1ularidade I organização que fa
s1m sérias estas eoisas dlsportivas. 
Tem vivido perftitament1 aos sa· 
ções. Hd tempo, parecia querer 
consolidar-s• como actividade des
portiva capaz de viver urna vida 
pr6pria, •nas t6das "' •speranças 
SI fiita•am. D•pois de alguns an<>s 
de reco//1imento voltou, da novo. 
a mostrar-se ... 

S1 o iniciativa belenense tonaar 
vida, bem pode esporar-se que o 
urugby» conquiste, definitivamente. 
o favor do público - • venha a 
ser, em prazo relativament~ curto . 
alcurna eoisa que ss veja. 

A t4 po1 isso nos pareee vanta
josa a viagem dos atletas belenen
ses <Is luras do vizinha Espanlia. 

• • • 
O Paço d• Arcos H . C., vnia 

colect1vidode nova mas pro
gre.,iva e qua tem orientado a s11a 
acção no melho1 sentido, conquis
tou o seu pri1ne110 grande triunfo: 
o Camptemato d• Po1tugal d4 
hockoy em patins. ~ o ju5to pré
mio d• alguns anos tk lraballw e 
o eomp1nsação para a tarefa eon· 
jNnta d• dirigentes e jogadores. 
SaildantÜJ o club• d• Paço tk Ar
eos. dtstjamos-lhe sinceramente as 
ttraiores felieu1ades. 

••• 
ABUSA-SE muito, entr• n<Ss. 1 

parlieularmente no meio des
portive>, da palav10 ccgl6ria» ... 

Tod<>s os gmpos • todos os lw
mens passam a set, ao eabo de 
alguns anos ou depois de eertas 
vit61iM. alvo do adjectivo «glo
rioso)). 

Tal exag4ro feri1' a nossa aten· 
ção preeisamente po1qu1 o termo 
poderá parecer, por vezes, pouco 
exp1essivo para pessoM º" colecti
vidades que o meteça1n de sobejo. 

T imos, por sxemplo s ao acMo, 
o velho Gimndsio Clubs Po1tuguls: 
com tão notável e útil obra, produ
sida eorajosa • desintertssadamente 
em 68 anos d• ininterrupta activi
dad1. não merec.e a «gloriosa» asso· 
cia{'âo mais do que o estafa.W qua
lificativo? 

••• 
A imp,.nsa didria troun-nos " 

notleta da mort• de Hans VO# 

Tschammer u"d Osten, q11e pesi
dlll lid des anos aos dlstinos tÜJ 
desporto alemão. 

Oeupando o elavado cario dl 
$ttretdrio d4 Estadb. foi o grando 
organizatÜJr dos jogos Ollmpicos d4 
Berlim, deven.W-lhe a Alemanha, 
pela suo deeidida acção, muitos dos 
notável$ lxitos q .. e registo11 nas 
belas jornada$ de 1936. 

S1rd difícil preencher o lugar q•• 
fica vago entte os mais dlstacados 
diricentu iW desporto na Alema
nha. 



NO terceiro programa das deM• 
fo rras todos os vencedores 
da primeira volta, corn ex

cepção do Benfica, «confirma
ram•, a maioria ate por diferen
ças de •score> semelbaotes. Com
parem-se os resultado~, indican
do-se entre parentesis os da 
primeira mão: 

Vitória-Benfica: 5-1 (3-8) 
U. de LisbM-Sponioll(: 2-4 (3-4) 
Belenenses-Académica: 2-0 (4-2) 

F. C. Pórto-Leixões: 5-1 (4-0) 
U. do Barreiro-Olhaoeose:4-5(1-5) 

Dos grupos que se exibiram em 
casa, apenas os dois Unidos per
deram. Os restantes visitados ga
nharam. 

A classificação ficou, pois: 

J. v. E. O. •Goalt• P 
8eofica. 1• 10 • s•·24 .. 
Sporttog : : : •• o 1 • .. , 25 •• Beleoensel .. 9 3 '49º'4 18 
Olhau.ase .. 12 5 • 5 30-30 .. 
Unidos .... •• 5 1 o 50-39 li 
Vitória (•) .. .. • 5 ;Ã"" 10 
Aead6mlea .. 1• • • -37 JO 
Pórlo. •• • 6 1'9•4l 10 
Unidos (a~;.}: 10 3 9 ro:~ 8 
Leixões (•) •• li . o 

(•) .L.. T~m um Jt>ro em atraso. 

Situações que se esclarecem 

Os tres •grandes• de Lisboa, 
precisamente aqueles que, desde 
o primeiro dia da prova, reunem 
maior número de favoritismos, 
começam a distanciar-se nitidn
meote dos restantes concorren
tes, mantendo, entre si, a d6vida 
pelo desfecho da competição. Os 
outros sete podem continuar a 
ter, como ate aqui, influencia na 
disposição do afamado trio, com 
a certe1a, porem, de que nenhum 
se conseguirá colocar, já, entre 
aqueles tres - um dos quais será, 
indubitàvelmeote, o campeão na
cional de i943. 

O segundo deslisc do Ben!JCll, 
(pre,·isto, aioda que a sua clareza 
surpreendesse) criou novo alento 
nas hostes dos seus mais directos 
competidores. 

Na situaç."io actual- jãqualquer 
del~s pode conquistar o titulo sem 
a a1uda dos «vizinhos» ... Basta 
que não perca, aspiração que, 
aliás, não parece de fácil satisfa
ção ... Lembremo-nos que, além 
de terem de bater-se entre si, 
num torneio directo que na pri
meira volta terminou com igual- · 
dade, qualqu~r dos tres da cabeça 
da classificação tem, ainda, visi
tas dif!ceis a cumprir. O 8en fica 
irá ao Porto e a Coimbra; o 
Sporting a Coimbra e a Olhão: 
o Belenenses, sem sair da cidade, 
aos dois campos do Lumiar. 

As revelações da prova 
O Olhanense e o Vitória de 

Guimarães podem considerar-se 
as revelações do torneio. O pri
meiro dos dois continua a defen
der, brilhantemente, o seu signi
ficativo quarto lugar. Mas se os 
campeões do )linho tem com
pletado o seu encontro com o 
Leixões, deviam estar agora, na
turalmente, com o mesmo nll
mero de pontos que os al~arvios, 
isto e, à frente do Unidos lisboeta, 
do consagrado Futebol Clube do 
Porto e da valorosa equipa dos 
estudantes. 

Seja qual fór a disposição fio ai 
do quadro da classificação, já oão 
podem desmerecer das homeoa
geos da critica os representantes 
das duas províncias mais opostas. 

O moral, grande trunfo 
O heroi da jornada foi incon

testàvelmente o grupo de Gui
marães. Não por ter vencido o 

$fUTEIOi.~ 
O BENFICA 

tem mais próxima a vizi
nhança pouco agradável do 

SPORTING E DO BELENENSES 
cleaden, tal como já fizera, an
tes, ao Porto e ao Belenenses. 
Mas, especialmente, pelo expres
sivo resultado que construiu, in
fligindo nos encarnados de Lis
boa a sua maior derrota dos 61ti
mos tempos. Depois de ter per
dido com o Sporting na jornada 
da inauguração do torneio, o Vi
tória vimaraoeose não voltou a 
perder no seu campo. A equipa 
encheu-se de moral, e certo, e 
rcbustcceu-se; mas, alem do mo
ral, que é trunfo poderoso, há 
outros predicados que contri
buem para que tenha batido o pé 
aos mais consagrados: o seu pro
gresso técnico é um deles. E que 
assim e prova-o a naturalidade, 
o à-vontade, a justiça com que, 
agora, desfeiteou, tão amplamen
te, o cteam• que não perdeu ainda 
o primeiro lugar. 

Vantagem que se reduz 

O Benfica não teve talento 
para tornear o obstáculo que se 
previa constituir o jogo de Gui
marães. Sucumbiu, e de tal modo 
que oão eocootrará fàcilmeote 

atenuantes para explicar o pre
calço. O conjunto desafinou-se 
em frente do entusiasmo, não 
isento de valor, dos adversários. 
Chegou a repor o empate, mas 
quando atingiu o intervalo já es
tava irremediàvelmeote batido. 
Os desentendimentos da defesa, 
já evidenciados em encontros an
teriores, foram, desta vez, fatais. 
E porque a linha média valeu 
menos do que habitualmente, o 
tropeção era inevitável. .. 
. E verdade que o «team• ainda 

não perdeu o titulo que ostenta 
desde a época passada. Mas, com 
este segundo reves, o Sporting e 
o Belenenses exuitaram e viram 
reduzir-se a desvantagem. E esta 
vizinhança não pode ser agradá
vel aos «encarnados•, ainda que 
sejam forçados a reconhecer que 
o interesse pela prova beneficiou. 

Ainda nlo foi desta ... 

O Sporting tambem disputava, 
oo seu antigo campo da alameda 
das linhas de Torres, um encon
tro difícil. O cteam• tem oscilado 
demasiadamente. O Unidos, pelo 

TUDAUTO 
TUDO PAR A AUTO 

A maior organização do Sul, 
ao serviço do automobilismo 

COMPOSTA POR: 

- Oficinas de electricidade, vulcanizaçiio, pin
tura e bate-chapa e serralheria; 

- Estações de Serviço Automóvel em: 
ESTREMOZ : Rossio, 48 
ÉVORA: R. da República, 125-129; P. Joa

quim António d' Aguiar, 12-18; 
Garage de recôlhas: Porias de 
Alconchel. 

- Pronto Socorro, com guindaste duplo de 
cinco toneladas privativo das instalações. 

Máquinos modernas Pessoal proficii>nte 

TUDAUTO 
Organização industrial de ARCH/M:NIO CAEIRO 

E V ORA 
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contrário, vem afirmando pro
gresso. Donde o prever-se que 
os unionistas podiam ir alcançar 
a sua primeira vitória de sem
pre sobre os 1 eões. Mas ainda 
não foi desta •.. 

O Sportiop; acautelou-se, não 
manifestou abalo pelo primeiro 
teoto sofrido e acabou por gaohar 
com merecimento e nitidez. t 
certo que, cm graode perlodo do 
segundo tempo, após o 3-1, o 
grupo •leonino» baixou seoslvel
meote, em especial oo ataque. 
.Mourão magoou - se, Armando 
Ferreira acusou falta de fôlego e 
Oaoiel recuou para quarto medio. 
A penas «ficaram» à freote Pey
roteo e Cruz. Os mêdios desacer
taram o passo, mas os elementos 
do trio defensivo, num despique 
de cbem jogar•, bastaram para 
fazer frente ao Unidos, que nou
tras ocasiões, mais do que nesta, 
tem merecido a vitória sobre os 
cleões»-que continua a negar
-se-lhe •.. 

Seis cgoalso de espect4culo 

O primeiro tempo do desafio 
do Lumiar-A foi bastante bom . 
jogou-se com rapidez e entu
siasmo e agradável toada tecoica. 
Depois, como já dissemos, o Spor
ting fraquejou e o Unidos também 
não soube tirar partido desse 
afrouxamento. 

Os seis cgoaln marcados e a 
maneira como eles foram feitos, 
bastariam, por~m, para valorizar 
o desaíio: o primeiro, de Tanga
nho, pela rapidez; o segundo, de 
Cruz, pela atenção da recarga; o 
seguinte, de Daniel, pela habili
dade do remate; o primeiro de 
Pcyroteo, a seguir ao descanso, 
~ela oportunidade; o outro, de 
Gralho, pela colocação do pon
tapé, e o llltimo, tambem de Pey
roteo, pela força. 

lodividualmeote. merecem des
taque: Eduardo Santos, Cardoso 
e Barrosa (este deve, mesmo, ter 
feito um dos melhores jogos da 
sua carreira) e Lourenço, o jovem 
medio centro sportinguista, pelo 
que «Valeu:. oo primeiro tempo. 

Diferença que se confirma 

O Belenenses, que já havia ba
tido a Associação Acadtmica por 
dois tentos de diferença, repetiu 
a dose. 

Agora, porem, e ao contrário 
do que sucedera antes, a defesa 
conimbricense teve papel de re
levo, merecendo louvores 

Principalmente oa primeira 
parte, os •azuis» podiam ter che
gado a um resultado mais expres
sivo. Foram discretos, oo entanto, 
e, por fim, quaodo o ataque visi
tante se mostrou mais afoito, che
gou a admitir-se a possibilidade 
do empate, que oão seria razoá
vel (diga-se) e que podia, a veri
ficar-se, vir comprometer as 
ainda naturais aspirações dos ter
ceiros de Lisboa. 

A Academica, amputada de 
dois elementos de valia na sua 
formação mais poderosa - o ata
que - sofreu mais um revés. que 
a maotem oum lugar secundário, 
modesto, mas que o cteamit, tal 
como se apresentou oo domingo, 
dificilmeote podia evitar. 

Na outra banda 

Alem-Tejo, o Olhaoense e o 
Unidos barreirense disputaram 
o jOgo mais animado e interes
san te a que o Barreiro assistiu 
ate agora, no presente campeo-

(Conc/11í 110 pág. 7) 



t RIUNFOll a tddta- aw lhl· 
da com verdadeiro cntu· 
11/asmo p•la mocldaclc de 
Portugal-de form ar ta11-

to quanto poeelvel nae novaw 
geraçlln o gti11to pelo mar, deep11·· 
tando-lhe11 o lnterl8H por lôila a 
actlvldack ndutlca - orpulho de 
portug11e1te11 - en11lnando-oe a 
amar<' a 1•ompreender a ra:do de 
tôda a no11t1a glorloea epopeia ma· 
rltlma. 

De not>o os jóven11 portug ua.•8 
regre8eaa1 ao contacto com o mar 1 

A aflrmaçdo d abeolutamente 
verdadeira e rode la-ee de mag ni
fico significado: a respo11ta enl11· 
11161011'-a d<1 • \focldade i>orlug11e8a• 
ao 11er ~h1.1111ada a l11teres11o r-11e 
pelo• a><111111lo1t marltlmos. recolhendo oe co11hel'lm enros e o pratica que permllletllm continuar a• ll081Jae tradlç6ee marlnhelra8 1 

Com <'le11, l'nrtugol t•olta ao m ar 1 
Dlr/11/da 1>or umtt digna (lgura tle marll11tefro, rm que o culto do mar8e alia a forte per11onalldade de oficial cll11tlnto da nossa ma

rl11/la de G111'rra - o 11r. coma11tla11te SoareH de (l/11 rtra - a a c11vldade doe Servlço11 de lll8lruçdo Ndutlca da «Mocidade Portuguesm 
é ext·elenle e mo>1tra-no11 com clareza o t•alor e a c.'<le11.<do de to.lo o magnifico e11tu11la81J10 que rodela o desenvolvt~nto ••mpre cree
ccule cios de111>ortn11 11d11tl<'08 11n patriótico 11r11<1nli111w. 

,\fal11 ele l!OO ro11a:.e1t itc /'reparam 11~xtc mome11 ra para os regala# e11colare11 de remo 1 
Nunca hlle numero 11~ H011/1at'a cc11111cg11lr pa ra uma l'rovu de desporto 11dutlco. 
A11 regota8 e8col11re11 ele remo q ue 1lll!p11tarclo em ti cl~ Abri l p róximo no no880 Te/o, con11tlt11em uma daa mala significativa• prova• 

do gra11do l11ti-r1'8HC ~a j11vtml11tfo por tito bei<> dell/H>rlo. 

• · Ã Fidir~çád 1-'o~t~g;,,;"~ do· Re~o ~oitctt~~ ~ 
«Mocttlade Portug11esa• que tomaBse a 11eu cargo a 
organlzaç4o da11 tradlclo11al8 regatas de remo 
e11•olares1 que algum organismo Iniciara em 1925, 
pondo am dleputa as laças cSoares Franco», 
«Eng.o Nobre Guede11» e dfauperru Santo•», 
deetlnada11 d• escola11 S uperlorea Técnicas e Se
cundctr/a11, rC18pactlvamcnte. 

O apélo dlrtgldo d a1ocldade ucolar foi o pri
meiro l xlto da1J regatas. pol8 verl/lcou-ee um nú
mero «n!cord» d e ln scrtç<1e• - 28-1111ndo 5 de 
e11colas unlver11ltdrlas1 4 de eeeolas tecnlca• e mé
dia• e 19 de e11coloe s ecunddrlas, num total apro
ximado a 200 estudante8, que formardo as trlpu
laç6e• efectlvae • "uf:lentetJ, mae todoe sugeltoe 
ao m eamo lntonao tre 1111 e fornecendo a11pecto de 
vida e movimento doa loeal11 onde ~e t'fectua
/unto doe 8'des da Aesoclaçdo o do Clube Nal)(JI 
de Lleboa, que ee p rontificaram a au.dltar a 
preparoçdo da 11 trlpulacôu, e no centro e11pccla
l1%11do de remo da •.li. P.-.. , que recebeu Idêntico 
encargo. 

A• pro1•<J• e/ecluoJ r-ee-do no,. parcu r11os de: 
1.200 m .. troe, para a11 eecola11 secundnrla11 e 1.500 
metro• , poro a• r11cola8 tdcnloo10 - em 41olles1> 

(Continua na pâg. 11 ) 
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NO CAMPEONATO nA ALA 2 du "M. !'." 
Fase do jogo Pupilos-Marques do Pombnl 11uc o 

' primeiro ganhou por l::-0 

Dois aspeeto1 do festival 
mingo no Campo Grande, 
:r.ado pela secção de cieli 

Benfica 

O CONCURSO 0 0 «GOAL» DA VITÓRIA 
--· --

Um homem feliz 
a qu ... 1n ••Sfadlu1n" d e u 
quatro nlll escudos! ... 

C HAMA-SI!. }01_. Ferreua Gomt"•. mor• ne tr•vttu• do Cala"º· ; 
Penhe de Franr•. e ' iun 1on•t•O Jo Gttmfo Jo, lntluttriai, de 
Tun1po1tu em Automo~t/-,, bomem /eh.e.• '1riem •Stadium • 

deu ttuatl'O mil e1euJo•Í f!.n.,1ou Joit cupõu (n.• 9) com • inclic•rio 
ex•ct• do • m.,·c•Jo,.,, Jo• •"'•'•• Ja t11tóri•. ne ultime jornada da pri
meira rolta Jo ump~nato nn1ona/ de luuuol- e, c/•ro ut•, 1airam-/he 
4uatro co11to.t Je mio b,.,,.J.. . 

F. uma p~uoa Je •Ortttl Ma1 nem Htnpr~ anun tem aucedido, porque 
Í•to qu• lhe •~Ontet-eu ª'º'ª tó H Jeu, alin•I. com • •Stadium .. , de que 
~ leitor tU'ttdoo; e /ettor afortunado •. 

Tem concorr1do a 011an"• rÕH de ouU•• empl'-êaH 1ornalíniClU ma.s 
ao eoncur.10 do . Goal• da Vltót1• 101 • terce,,.• 0 1• (/uert• ve1: que o fez. 
- e loao com ot melhorr1 tetu/t,da.1/ Cleto (/ue licou e_nc.rtttJdo com o 
p,..,.mio - o que \" ab•olutement• nat111•l. nuta elture, em ciue .., coiH.1 
vio mel P•r• t6Je. Af"nle I e conleuou .. nO.J tnHmO tamb~m. drcan.t· 
tánda de lhe tf't' ~•ido " •Sorte Grend4!'• no nouo concurso o 1ur
Prf!f!nd~u: r qu• o .,.. Gome.1 nlo e~(Jet•Vll por ~1 • . .. tantH ., vezu que 
tem dntrado noutro.1 concur10• ••m f/ue. ao meno.t, lhe ui1ae o me!tmo 
àlnhr1ro 111 Ot uu.t coleAu à• cGlt1t. i'Ju/mente lic11 rem radiante.• 

(Contôno• "ª p6glno \ 4 ) 



CICLISMO 

Império dos Santos 
ganhou a Prova de Abertura 

A primeira «Saldo da época 
revestiu-se de grande ex
pectativa, para a qual con

correu, em grande parte, o facto 
de Império dos Santos um dos 
melhores corredores da época 
finda, ter mudado bruscamente 
de camisola. Ainda na véspera 
da prova o registo das Inscrições 
enviado aos jornais dava o va
loroso ciclista na equipa azul
-branca; abruptamente, apareceu, 
sorridente e bem disposto, com 
a camisola encarnada ..• 

É diflcil de descrever o alvo
roço que tal modificação produziu 
no público. Para muitos era um 
sonho, transformado cm amarga 
realidade; para outros, um re· 
nascer de esperanças - que o 
resultado da prova se encarregou 
de confirmar. 

De maneira geral, o ciclismo 
lucrou imenso com o cvolte-fnce~. 
Ilà assim, presentemente, equi
pas bem equilibradas, que dão 
JUS a que se espere luta animosa. 
Especialmente em pista, é legi
timo aguardar pugnas de mereci
mento, porquanto é relativamente 
bem equilíbrado o oomero de 
valores espalhados pelos clubes 
concorrentes. Salvo melhor e 
mais douta opinião, todos terão 
a lucrar. Vai talvez findar o rei
nado da vitória pela certa ... 

Na prova de abertura, o lote 
dos consagrados reuniu 10 uni· 
dades, a saber: Pereira e Império, 
pelo S. C. Salgueiros i Aniceto e 
Cardoso, pelo F. C. P. i Esteves e 
Pardal, pelo Saogalhos; Rogério, 
Jerónimo, Vieira da Costa e Bcl· 
miro Correia, pelo Académico. 

Só seis conseguiram passar o 
fio de chegada, tendo os restantes 
desistido por avarias mccAnicas. 

A pouca quilometragem da 
prova não dà margens para um 
estudo seguro das possibilidades 
dos estradistas, tanto mais que 
as tentativas de «fugu oão tive 
ram cooseqoencias, talvez pela 
pouca segurança daqueles que as 
tentaram. Apesar disso, lmp~rio, 
Jerónimo e Pardal forneceram 
os melhores momentos da prova, 
parecendo estar mais bem pre
parados. 

Nas categorias inferiores tam
b~m não lià destaque especial, 
porque um acidente estopido inu
tilizou alguns dos corredores que 
tinham justas pretensões. 

Só em «Iniciados• se verificou 
maior homogeneidade, pois cor
taram a meta todos 01 que par
tiram. 

Lugares de honra: 

Jnd1p1ndmt1s: 1,0 lmp~rlo dos 
Santos, Salgueiros, I h. e 30 m.; 
2.0 Aniceto Bruno, F. C. P.; 3-º 
Jose Pardal, Sangalhoa- todos 
com o mesmo tempo. 

Slniores: 1.0 Joaquim Mendes, 
Custoias, 1 h. e 4? m.; 2.º Arnaldo 
Ferreira, F. C. Porto. Os rcstao· 
tes desistiram cm virtude de uma 
colisão ocorrida na serra de Va
longo. 

)uniorts: 1.0 Serafim Walgood, 
F. C. P 1 I h., 45 m. e 51 e.; 2.° Frao· 
cisco Lastro, idem; 3.º Manuel 
Caetano, Matosinhos. 

Iniciados: 1.0 Marçal Ferreira, 
F. c. Porto, I h. e I m.; 2.º António 
Carlos. ind.; 3-º Onofre Tavares, 
F.C . .t' .. 

LEOPJNUS 

o PORTO E os DESPORTOS 

N UNCA. o burco tripliro .Ui· 
xou por mãos alheias o seu 
valor, o seu /~roismo. a 

Sll4 tenacidade e as suas possibili· 
dades. Cioso dos seus perga•ni
nhos e estonttado pelos triunfos 
constcuidos, o P6rto tem dado as 
mais amplas e positivas provas d1 
quanto pod1 faier merel do stu 
pr6fmo esf6rço. 

E sem falar em outros aspectos 
da vida titadina, por desloeados, 
vamos re/erir·nos sómente ao seu 
labor e acentuada dedicação pela 
causa desportiva, à qual tem dado, 
• continuará dando, a.s mais sobe
jas provas de afecto e ds carinhosa 
prot1cção, pelo desvllo com que 
tem recebido tantas modalidades 
flovas, q11• 11lle se acolhem a fim 
de germinarem e darem sazonados 
fmtos. 

Pondo de lado tudo quanto pos
sa dizer respeito ao desporto-rei, a 
essa modalidade que 6 ainda hoje 
o /dolo das multidões, devemos 
l"mbrar a maneira tomo acolluu e 
fiz .Usabrochar alcumas outras 
qu•. semeados en• terreno de mâ 
cultura, teriam sossobrado • desa
parecido. 

Uma .Ulos - sem dúvida a que 
mais deve à cidade do P6rto. por
que aqui foi nado e criada e en
saicu os primeiros passos, dibeis 
.U inicio e mais fortes .Upois -
1 o ultandbalfo. 

Foi protegido • amparado com 
todo o cuidado - ainda com todo 
o anseio principiow a .Useer ao 
terreno d1 focos. primeiro esmo
lando wm bocado de te""'º para 
ntostrar as Sll4S habilidades, depois 
já a querer disputar 1'm lugar ao 
sol ao lodo do seu irmão mais 
fort1 - o futebol. 

E de tal modo cresc1w e se for
tificou qu1, por seu intermldio, o 
P6rto comaHda ainda hoje todo 
o pais nesta modalidade. 

Mais owtra enc<mtrou aqui ter
""º propicie para se dessnvolver, 
tanto • tão bem que conseguiu 
lste ano lraur para a Cidade Jn. 
11icta um tlt1'10 máximo: o ccbasket
ball». Mal nos primeiros tempos. 
m1/lror mais tarde, está lroje radi-

À porta da <Brasileira> 

ou do <Excelsior> 

O meu amigo S. L. é um des
portista 200 %. E digo assim 
porque é praticante e escre

vinhador. Tem, por vezes1 coi· 
sas interessantes, usaldas» de bom 
gõsto. Hà dias encontrei-o... ccà 
porta do 11Excelsior11. Falou-se do 
sol, da chuva, da guerra ~ final· 
mente, calmos no cccalvârio» do 
desporto. Narrou·me um facto, ou
tro. mais outro - e como eu me 
quedasse mudo, saiu-se com esta: 

- ô F.! Porque não escreve você 
um artigo com este titulo: •As 
•bactérias• do desporto•? 

Nem lhe respondi. Mas o nosso 
bom amigo, cada vez que me en
contra, lá. ae sai com a dê!e: -
ccNão te esqueças das ccbactérias 
do desporto•! 

Dizem que uma sisma é pior do 
que uma doença. Livrai 
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calment1 ertralzado na multidão 
dos duportistas • amadores do 
.Usporto, 1mporceira com as mo· 
da/idades que mais ptlb/1co atratm 
pora os terre11os d1 ll1ta, '"" foros 
máximos na public1dad1 1 cada vu 
se agiganta mais. 

Mercl do cuidado com que 1 Ira· 
tada por alcuns acrupamerttos, a 
modalidade da •bola ao clsto• 
tem le"'"º securo d1baixo dos 
pis. 

E se a cidad1 do P6rto não t1m 
um Sport A.lgis I Dafundo em na
tação. tem, 111tT1tanto, um Flu· 
vial e "'" Sport em remo. S1 a 
bicicleta e o atletismo não são o 
seu forte. possui, contudo, 1/emen
tos em destaque 11as duas modali· 
dades, q"e lro11ram sobremodo a 
cidads. 

Em t6dM as mod1didadl$ das· 
portivas praticadas em Portugal, a 
cidade do P6rto, alta>1tira 1 orcu
lhosa dM s11as tradições, procura 
marcar a posição que /Ire cab1, 
acompanha11do o dBSenvolvimento 
e acertando o passo com a sua 
irmã mais afortunada: a cidad1 de 
Lisboa. 

Por isso os torneios inter-regio
nais ttm forte razão de uistir, 
quanto mais llào Slja para qu1 o 
conseqaent• intorcdmbio sirva para 
melhor • maior 1streitamento dos 
laços fraternais qu1 un"" os dois 
mais i•nj>Ortartt1s c•rttros duporti· 
vos portugues1s. 

E como h4 tudo a esperar da 
boa orientaf4o dos desportos "n 
Portucal, em prol d1 uma raça 
mais forte, eis a razão por que jor· 
nais e joNtalistas dtdicam à Edu
cação Flsica horas • horas d• labor 
insd7SO • profundo. 

Quer a imprertsa didrio, quer a 
da esp1cialidade, ""' cumprido 
larga tarefa - a d1 pucnar pelo 
desenvolvimento do desporto "n 
Portucal, como meio exctltnt1 1 
eficaz, quando b1m encaminlrado • 
servido por uma propaganda inte
ligente, para o des1jado r1vicora
m111to do povo porti•culs. 

E 1sta razão justifica tudo. 

MAR/O AFONSO 

O J. A. T. é o quo se chama 
um dirigente dinâmico. O 11seu11 
V. G. dá.-lho horas do alegria o 
horas de tristeza. Freq Ocnta com 
certa assiduidade os cafés da baixa, 
especialmente aquêles onde se fala 
de desporto. 

Encontrei-o, um dia passado ... 
- ccà porta da 11Brasileirtu1 ... 

Lá dentro o riso esfusiava, as 
caras tristonhas do Pinto, do Mo· 
reira, e de todos os outros Pintos 
e ~foreiras que são F. C. P., desde 
a medula dos ossos à raiz do ca
belo, tinham virado. Andava no ar 
uma carícia de felicidade. O am· 
biente era outro, mais acolhedor. 
mais confiante. 

O J. A. T., que vinha a sair, 
coofideociou·me: 

- «Esta ccBrasileita•, quando o 
Pórto ganha - parece outra!». 

Olhei para ê!e, fitei·o e sorri... 
Sorri, porque oào sabia se a cara 
alegre do J. A. T. era de comeo
tiirio à sua graça, se satisfação pela 
vitória do V. G. com os ccBc!eneo
ses», e111 basketball ... Porque seria? 

Notas sem valor . .. 

OS críticos da especialidade an· 
dam um pouco fora dos 
as.uotos do 11haodbal111.... A 

Associação do Pórto, de parçaria 
com Edgar Fernandes e dr. Paulo 
Sarmento, começou a sua tarefa de 
carâctcr técnico com uma série de 
palestras, na sua sede - ensina
mentos de ordem geral aos •DOVOS• 
àrbitros do «bandball•. 

E, assitn, tem havido t6<las 
as quartas-feiras, numa sala do 
Sport Clube do Pórto, «reüoiões• 
preliminares, com interpretações às 
leis do jógo. Dois professores de 
ccbaodball» argumentam os seus 
temas e apresentam aos unovos-» 
árbitros conceitos técnicos, indis
peosâveis para a sua missão. Como 
cspt-ctador, anotámos dois aspectos 
curiosos: o interêsse dos <cnovos• 
árbitros e a facilidade com que os 
dois ccprofessores• discutiam os 
•iCUSOsu ..• Coisas novas, imprevistas 
- um conjunto de ensinamentos 
técnicos muito úteis aos alunos. 
-- A ida de Eliseu, médio-es· 

q uerdo do Académico, para o Spor· 
ting Clube de Pbrtugal - está um 
pouco confusa. Na sua visita ao 
norte, o enviado especial do Spor
ting Clube de Portugal, Queiroga 
Tavares. colheu... ligeiras impres· 
sões dos dois directores do Acadé· 
mico. Está positivamente encrava
da... a deslocação de Eliseu, para 
o sul - por agora. 
--Outro jogador, de plaoo se

cundàrio, indigitado para o Esto
ril-Praia: Barbosa, interior esquer
do do Boavista. Uma situação de· 
tinida - segundo ouvimos dizer -
motivou, em parte, a mudança de 
ares ... 
-- A equipa de atletismo do 

F. C. do Pórto conta com mais 
uma aquisição de valor, vinda do 
Benfica - Luís Alcidcs. 
-- Muitas transferbicias, DO 

final da época futebolística! Nota· 
-se já. muito movimeKto ... nos dois 
melhores agrupamentos do Pórto. 
A pre:>enÇà de Carlos Pratas, ex· 
tremo-direito do F. C. do PórtQ. 
no café Excelsior - o qMOrtel ge· 
neral dos academistas - sugeriu 
certa dúvida no meio desportivo ... 
-- A retirada de Rafael é coo· 

ereta: na próxima época o defesa 
do Académico - vai descansar ... 
Dizem mais: volta à sua terra na
tal, para tranquilizar o espírito ... 
-- O ubasketbalh> portuense 

continua. com mais ucasosn de se· 
cretario.. Coube agora ao Clube 
Náutico do Pórto udiscordarn de 
uma determinação disciplinar ... 
aplicada a Francisco Fontes. 

A uqucstão» entre o Nâutico e 
a As•ociação vai ser esclarecida 
no sul - na secretaria da Fede
ração. 
-- No mesmo pé da época pas

snda - a situação a.normal do 
Clube Escola l"âutica!... Tem de 
intervir outro organismo, com «po
deresu superiores, para solucionar 
o ccacto» do Náutica. A natação 
portuense - infelizmente em deca· 
dCncia manifesta - está a sofrer 
com a suspensão do clube ribei· 
rinho. 
--O campeonato regional, re

servas, de cchockey.. em campo, 
tem já o seu camp1ão - o Acad~ 
mico, do Pórto. 

Está em boas mãos o «título•. 
DR. ALVARENGA 

Assine o Revisto «Stedlum» 

3 meses Esc. 1 llJ:.O 
6 S!l.lf l() 
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"STADIUM" APRESENTA 

Os angolanos Telmo e Franco 

dois novos "recrutas" do Sporting 

A S no.ssa.s col6nias continuam 
a contribuir com ccfoot
balllfS» para os «ltams» do 

continenll; e o Sporting, nesse gé
nero, l1va a palma aos outros clu
bes... Dtpois dt Ptyroteo e Pa
ci4ncia - qu• tlm dado boas pro· 
vas e atingiram a craveira de uin
ternacionais» - • d1 Norberto 
Frattco, clregam·nos~ ugora, mais 
dois ;ogadores, ambos d1 Luanda: 
Telmo • Franco Jilnior, qualquer 
dllts aureolado d• boa fama 1 am
bos destinados ao Sporting. E 
dlst• modo engrossa a lista do ;o
gadorts vindos do ultramar, entre 
os quais SI contavam jli Esplrito 
Santo, Bnto, Viroscas, Larzén, 
Eloseu, Cuia Costa 1 outros - para 
toão falarmos daqueles que fazem 
pari• das hostes sportinguistas ... 

Telmo Pereira 1 Franco Júnior 
- adversdrios em Luanda - che
garam há poucos dias a Lisboa, no 
u.Mou.sinhon~ ~ ;á mostraram suas 
aptidõts nos treinos do clube do 
Lumiar, ao qu• parece com satis
fação dos intendidos na mattria; 
• do prim1iro diz-si atl qu• pod1 
vir a s11 vm bom substituto d11 
Pi111a ... 

.. stadou•n» vai apresent4-los. 

TELMO 
S um rapaz alto 1 uguio. de 

P•n<a fina, ao jeito do conhecido 
atl1ta Matos Fernandes. Chama.-st 
Tebrto Vai Pereira. Nasceu em 
Mossàmedes. Tim 29 anos e veio 
do Sporting de Luanda. onde de· 
sempenhava as funções de capitão 
geral e trtinador. jogava invarià
velmente a interior ou a ucenter
forward», mas, por funções dos 
seus car11os, alinhava em qualquer 
lu11ar - mesmo a médio ou à de· 
fesa. ond1 ucalhava» e era preciso 
.. tapar» q11alqu., buraco ... Dizem
->•OS qu1 Ttlmo I uma malabarista 
do e>flrico, qu• domina c<nn im
pressionant1 facilldado. Do qut 
não resta dúvida - pelo que lhe 
vimos fazer n11m treino - é do que 
se trata d• um jo11ador Mbil, do 
um elemento d• valor para qual
quer uttam• d1 primeiro plano. 

/011a futebol h6 17 ª"os. Come
çou em 1926, no Atlltico de Mos
stlmedes, conservando-se ali du
rante dois anos; depois transitou 
para o Sportin(I. também de Mos
stlmedes. E em 1935 umudou» 
para o Sportin11 d• Luanda. S, 
portanto, um uleão» africano, d1 
raça - pois defende as côres spor· 
ton11uútas desd• os 17 anos ... 

Mas Telmo - considerado um 
dos melhorts •forward.s» angola.
nos - não pratica sl>mente . .O fute
bol. Outros desportos o atraíram 
tamblm: o •basketo e o «hanà
ball•, a natação e o atletismo. 
Ntsta última especialidado conta 
ap11cidveis triunfos e o urlcord» 
de Angola dos 80 metros, cate110-
ria d1 júniores. S um bom usprin
te"' e saltador. Osttnta ainda os 
tltulos an11olanos d• 80. 150 e 
3 x 80 metros e do piso. 

- tComo veio parar a uséde» J 
E T1lmo - qut mede as pala

vras ... - r1sponde: 
- Vim para o continente por 

intermldio d• P1yroteo, de quem 
sou muito ami110 • qu1 foi m1u 
companhllro d1 oleam•, 1m Luan
da, como ta.,•b'm o eram Pacil,._ 
eia 1 Norberto. Ch1110 t<Jlvez um 
pouco tard1 - pais reconheço que 

jd t1ão sou nenhuma criança ... -
mas ainda a tempo d1 prestar bom 
serviço/ Assion o espero, pelo me
nos. Claro qu1 sai as dificuldades 
que vou t1r: da oaclimataçào1>, em 
especial, porque o fut•bol do con
ti>1ente dif•11 daq11ele que se ;oga 
'"' Luanda, atendendo ao que já 
vi 1 aos treinos q11e fiz. Mas te· 
nho f' no futo"o - e se não me 
der bem volta11i a Luanda, onde 
t1nl10, "" aberto. o meu lu11ar d1 
funciond"o d1 Finanças ... 

«Apenas vi um j6(IO, o Unidos
-Sporting, 1 u•n treino do ateam• 
nacional. E notei a diferença -
para melhor - do futebol do con
tinente cm• ,,1.arão ao do tdtramar,· 
aqui jo1a-s1 çom mats duret1i e 
velocidade, enquanto, em Luanda, 
sucedi.a o contrdrio: nienos aspe
reza na luta, e, conseqüenteniente, 
mais tonovimentação1>. Quando 

Telmo e Fre nco J únior 

treinei, achei o terreno «macio» -
talvtz por n.So tstar habituado; a 
verdade 4 que na alt111a das e/ou
vas (e no litoral d1 Luanda chove 
poucas ve:ts) estamos nós no «de· 
feson; ' eu vim encontrar, aqui, 
um te1npo chuvoso, impróprio, dis
seram-me, da quadrai Quanto a 
io11adoru, agradaram-me, especial
n1ent•. Ca,los P"eira 1 MO"Nrão 
- doos •topos• diferentes. Tam
bltn 11ostt1 do Umdos, que pra
tica bom fut1bol, mas cujos avatJ
ç.odos 11.ão sabe•n urealizar,, - ao 
contrd110 dos do Sportint1··· 

te.Espero ansiosamente que me 
dlem a «oportomidade» ... e então 
a critica dmt o que pensa a meu 
respeito/ Entretanto. continuo no 
perlodo d• preparação, porqu• me 
sinto ainda uabalado» pela viagem 
e pela mudança de ares ... 

FRANCO 
tZ o contrast1 do compa .. heiro: 

um rapaz mais baixo que alto 1 

qu1 à primeira vista parece de 
compleição fort•. T •m 26 anos e 
nasceu em Luanda. /011ava no 
F erro11i4no, dolegação do Belen•n
ses. /011ava não é bem o termo, 
pois 1011ou semp11 ali, dosde o 
«infantil» - • desde 1935. 1? 
ucenter·half,• 1 não conheceu 
nutJca outro lugar: por lle foi se· 
leccionado trls v1:ts pelo «team» 
do Luanda, semprt contra Ben--
11uela. Conquistou trls campeona
tos da Provlncia - em 1939, 1940 
e 1942. 

/os6 Joaquim Franco /ilnior veio 
para o SportitJg por itJterm4dio à• 
Norberto Franco. Foi sempr1 
advarsdrio d1 Telmo - e talv., 
venha a "'· de futu,o, seu com ... 
pa .. heiro d1 1quipa... Em Luanda 
•mPr111a11a-11 na Imprensa Nacio
nal; 1 veio a Lisboa •m 11ôzo de 
{Irias - ª'' v1r ..• 

CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL 
(Conclusão da pdg. ;) 

nato. As duas equipas, desenvol
vendo agradàvel toada de usso
ciation•, deram trabalho ao rapaz 
do marcador, com nove cgoals•, 
mais ou menos alternados, e con
servaram o interesse dos espec
tadores att fioal. O Olhanense to
mou tres ve7.es a dianteira. Os 
campeões de Setllbal, uma. Só o 
quinto desempate não obteve res 
posta. A vitória dos algarvios, 
pela tangente, aceita-se sem re
buço . .Mas a igualdade, por tudo 
e em tudot talvez tivesse sido o' 
desfecho local. 
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lnt erésse regional 
Futebol Clube do Porto e Lei· 

xões disput ram um jógo de in
teresse exclusiva e retintamente 
local. Nem uma surpre•a podia 
interessar- a não ser pela curio
sidade ... 

O vencedor previsto tardou em 
encontrar o caminho das redes. 
Consentiu um cgoal• após já ter 
marcado o seu S<guodo. Por fi m, 
as coisas passaram-se como era 
natura l. •• E o resultado deve es· 
tar certo, a marcar a distância 
que separa presentemente as 
duas equipas: uma que pode 
mais que aquilo que tem paten
teado e outra que tem sido a por
tadora modesta da •lanterna ver
melha» - que jt oão deixará ... 

Apontamentos A margem 
- Aralljo, do F. ~- . P., q!le 

alinhou a Interior d1reno, foi o 
crc:cordman• de bolas da jornada. 
Apontou quatro das obtidas pela 
sua equipa. 

- O Belenenses continua a não 
consentir cgoaln nos encontros 
dispu1ados no seu terreno. E já 
são cinco. Fora, tambem já duas 
vezes regressou com as suas ba
lizas virginais .• 

-O Unidos e o concorrente 
que mais vezes tem r,odido ali
nhar sem alterações. No domingo 
formou outra vez o mesmo •onze•. 

- O primeiro minu to após o 
recomeço foi fatal para os ven
cidos nos jogos mais imponao
tes da jornaaa. O 3.• ponto do 
Sporting e o 4.0 do Vitória, al
cançados nessa altura, t iveram 
influencia decisiva no desfecho 
das coperações• ... 

CARLOS CORREIA 

A nota saliente da 12.• •ronda" 
do torneio menor da F. P. F. foi 
dada pelas primeiras derrotas do 
União Coimbra, Academico de 
Viseu e Estoril Praia. 

- Sómente o futebol me int<>
ressa como desporto; ""nca prati
quei qualquer outro; e jo11uei sem
pre a mldoo centro, desdo 1938 em 
utea»U•• de honra. Não sei o qu.1 
poderei faz~'· aqui, mas tentarei 
cumprir, na medida das minhas 
capacidades. Vi apenas o Unidos· 
-Sportin11. Fiquei bem impressio
nado com o i6110 e gostei de Mou
rão, Cruz, Candrio, Barrosa, Car
doso, A11v1do, Tan11anho e Carlos 
Pereira. E a11ora a11uardo a ocasião 
de ser chamado ... 

Assim falaram os dois novos ele
mentos do Sportin11. Esperemos 
que nas sMas tstreias confirmem 
aquilo qu• dclrca do valor do qual
quer dll1s nos disseram. 

JORGE MONTEffiO 

Mas, por cotncidtocia neohnm 
destes clubes perdeu a Invejável 
posição de cleaden, como não 
deveri deixar fugir o ensejo de 
passar à segunda fase da prova. 

Entre os minhotos não se veri
ficaram alterações de vulto. Os 
dois clubes da frente da classifi
cação, o Famalicão e o Sporting 
de Braga, embora jogando fora 
de casa, ganharam, mantendo as 
suas posições: os famalicenses 
em primeiro lugar, com um ponto 
de vantagem sóbre os bracaren
ses. O Vianense tambem não coo· 
seguiu ganhar, a despeito de jo
gar no seu terreno. Foram, por
tanto, os visitantes que estiveram 
em evidencia. 

• 
O Sanjoanense, favorito do seu 

agrupamento, encontrou da parte 
do Olivelrense seria resisteocia, 
como o próprio resultado indi
ca - uma vitória pela tangente. 
Tanto lhe bastou, porem, para 
assegurar a sua presença na fase 
mais importante da competição. 

* Entre os filiados da A. F. Coim-
bra, o jógo Naval-União teria ex
cepcional interesse se os figuti
renses não se tivessem deixado 
surpreender oito dias antes. Desta 
maneira, a vantagem dos conim
bricenses, por demasiado folgada, 
não era de motde a causar apreen
sões pelo jõgo da Figueira. 

O que mais pode surpreender 
ta expres,ão do resultado: 4 a o, 
a favor dos donos da casa. 

• 
Os cencarnados• de Viseu, per

didas as possibilidades de quali
ficação, nem por isso deixaram 
de lutar com entusiasmo, infli
gindo a primeira derrota ao clea
der» e já apurado. 

* Os lisboetas que se mantem 
acção continuam tamb~m a mos
trar-se irregulares. Dír-se-á que 
nunca se pode prever o desfecho 
da luta. 

Quem pensaria que a reserva 
dos azul••, batida b• uma se
mana nos Olivai~, infllgiria ontem 
ao cleaden a sua primeira der
rota? O Atletico saiu-se airosa
mente da sua deslocação a Mar· 
vila e o Sacavcnense creditou-se 
de boa vitória, ainda que jogando 
no seu campo. Os ollvalenses 
foram pouco afortunados. 

• 
No Algarve, a luta continua 

renhida. A re•erva do Olhaoense 
recebeu a visita do Sporting Fa
rense e •.• voltou a fazer das ~uas, 
beneficiando o Lusitano de Vila 
Real, que venceu bem o Lou
letano, ficando à frente com dois 
pontos de vantagem dos farenses 
e olhaneoses. 

Resultados: G'n Vicente-Spor
ting de Braga. 0-2; Vianeose-Sp. 
Far ... 

6
0-2; Vitória (R)-Famalicão, 

1-2; liveirense-Sanjoanensef I · 2; 
Sport-Calhabe, 4-8; Santa Cara
-L u s itani a , ~-3; Naval-União 
Coimbra, 4·0: S. L. Viseu-Aca
demico, 1-0; Sacavenense-Che
las, 4-1; Belenenses (RJ-Estorll 
Praia, <>-1; Operllrio-Olivais, 1-1; 
Marvileose-Atletico, 2-5; Lusita
no-Louletano, 4-2; Olhaneose tRJ
·Sp. Farense, 1-0. 

ZÉ DO PEÃO 



O "onze" do Vitória vencedor dos "encarnados". 



GAZETILHA 

3 «C ASOS > 
Nestas lidas do dlSporto 
( cega-rtga pem1anente 
' "' qu• tudo anda absorto/) 
vlem·S6 coisas te.rrlveis ... 
Alguns Htasosu são incrivtis 
6 p·ra afligir a 1ente!ll 
...... ............... ... 
Quem ha111a de dizer 
qu1 o S1mas viria a t1r 
tnu1 se1 tta punição;/ ... 
Depois da ccconsa1raçâo• 
no tal banquete ... ccfala11te• 
' '"" «caso»... arrepiant1ll/ 
O campl<io. co1ua1rado 
por todos os compatrlcios, 
num gesto de impacilncia 
tnostrou os seus maus indlciosl 
E. por f""· foi casti1ado 
.. . sem a tn111or clemlncia/ 
...... ..................... 
U"' grupo de cc1i1nnasistas», 
deu, em Espanha, nas vistas 
•mm concurso estupendo/ 
E eu parece que • stou vtndo 
a aletria dessa gent1 . . •. 
Ir, assim, tão de-rapente 
""' pass110 tnunfal 
4 honra p'ra Portugal/ 

o .. ;;~ ;:,;··ai·;,~;·~·~; 
SI cczangou» com o Canelas/li 
Mas eu tá 'inda não vi 
qu•. o Beni «f6U1»... naquelas 
~coisas• qu1 eu ouui diz1r/ 
Sa tal fCtaso)) aconteceu 
(ou vier a suctdtr/11) 
1 vm assunto treme,.do . .. 
Q11et1• dá a ubomba• sou 1ul 
éE SI não f6r? Eu emendo ... 
. . . p'ra evitar conf,.sões/11 
Nada de atrapalhações 
Pois 1'âo SI sabe a verdade ... 
Era uma calamidade 
para o ccbo:rn portug"'s 
<I ~O SI d.SSI - ~ tJIZ ••• 

ZSCAS TUO 

Utilidade recomendável 
l 

A Companhia de Seguros «Ul
tramarina•, com sede em Lisboa, 
teve a gentileza de nos oferecer 
dois exemplares da sua edição da 
carta corográfica de Portugal. que 
1n..,re, também, o quadro das dis· 
tàncias quilométricas entre as ca
pitais de distrito do continente -
com utilidade para quem viaja. 
Stadi11m agradece a oferta e regista 
a gentileza. 

Movimento associativo 

DEVE tu-se reOnido an~ntem 
a a•..,.mbleia geral da Asso
ciação de Atletismo de Lis

boa, a-lim·de apreciar o relatório 
e contas e eleger novos corpos ge
rentes. 
-- Começam a s de Abril as 

c,;colas práticas de remo do Clube 
Naval _d~ Lisboa, cuja instrução 
.,.,. . mmistrada, todos os dias, a 
partir das 18 horas, pelos srs. Hei· 
tor Costa, Miguel Cesário o Alfredo 
Catàrino. Continua também a ins· 
crição para as escolas de remar e 
timonar - embarcações de corri
Ja - e de vela. 
-- No Sport Algés e Dafundo 

começa a funcionar no dia 3 de 
Abril a aula teórica de vela. 
-- Efcctua·se hoje, às 21,45 

horas. um serão cultural no Grupo 
De•portívo da E. N. A. E., pro
movido pela F . .N. A. T. em cola· 
boração com a Emissora Nacional. 

RUGBY - ---
Campeonato de Lisboa 

Com a jornada do passado do· 
m1'!go começou a segunda volta. 

No Campo do Fidie, o Gimoàsio 
e o Estoril !'raia empataram a 3 
pontos, sob a direcção do árbiu·o 
s;. Calheiros. No grupo do Esto
ril, notaram-5e falhas nos passes 
imperdoáveis deficiencias, par~ 
se conseguir regularidade e se
guir um plano de jogo. Não está 
certo; ~ preciso que, quando a 
bola sai favorável da cmellb de
pois do trabalho dos avançados, 
n.lo se perca a jogadj\, porque a 
bola e mal passada. E condição 
neccss:lria, para que um «teamit 
obtenha triunfos, que ·os seus ele
mentos saibam passar bem. Sem 
isso pouco feito. Alguns elemen
tos de ambos os grupos, quando 
cplacados», deixavam-se ficar 
com a bola, não procurando ao 
verem-se inutilizados, dã-la a'ou
tro, o que impedia o grupo de 
pro1tredir na Jogada. Os pontos 
resultaram de ensaios marcados 
porTrigo,do Estoril Praia, e Pinto 
de .Magalhãis, do Gimnãsio. 

A Academica da Amadora per
deu em «Casa. com o Belenen
ses por 12-0; 1>ontos obtidos por 
Antunes (3) e Buisson (9). 

No Campo Grande o Benfica 
bateu por 15-3 o Atlético. 

A classificação ficou com o se
guinte aspecto: 

p 

8eJ"Dt'DHI. 6 JB 
Beo(lca. . . 6 •• Ghnn41fo. 6 13 
Atlttico .. 6 .. 
Estortl Praia •• .. 9 
Aeadhdea da Amadora .. 6 6 

Actlvidades da 
MOCIDADE PORTUGU ESA 

Continuam a disputar-se com 
toda a regularidade os vários tor
neios, das diferentes modalida
des, que a c)locidade Portuguesa.. 
trás, prescntcmente1 cm curso. 

No campeonato ae futebol da 
Ala 2 iniciou-se o torneio da ca
tegoria B, ou seja, aquele que 
engloba os filiados dos 19 aos 20 
anos. 

O desafio que mais interes~e 
despertou foi aquele que opunha 
os grupos dos Pupilos do Exer
cito e da Escola Marques de 
Pombal. O encontro dl•putou-se 
no Estãdio do Lumiar. \'enceram 
os Pupilos por 2·0. 

Igualmente continuou a dispu
tar-se, para os escalões de i1'/011· 
lts, va11guardistas e cadtlts, o 
campeonato de cvolley-bal l » da 
Ala 2 - a compe1ição da • llf. P.,. 
que maior nilmero de filiados 
abrange. 

Para o campeonato reservado 
ao . escalão de cadetes - o que 
mais recentemente começou a 
disputar-se - inscreveram-se 34 
centros, o que demonstra elo
qüentementc a expansão que a 
modalidade atingiu dentro da 
«.Mocidade Ponuguesa •. 

É mais um t.orneio que, pelas 
suas caractenst1cas próprias está 
assegurado exilo certo. ' 

q festival !"arcado para o Es· 
tãd10 do Lumiar, e do qual faziam 
parte desafios de futebol e de 
« vollcy-ball •, estafeta~·ciclistas 
e provas de atletismo, ficou, em 
virtude da instabilidade do tem
po, adiado para i8 de Abril. 
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HANDBALL 

Pontualidade 1 1 • 

HA Vt.\.~lOS . deliberado tomar 
como motivo pnnc1pal desta 
crónica a falta de pontuali

dade veriücada, no decorrer da 
primeira jornada do campeonato, 
por parte dos «teamM que a êle 
concorrem, antes mesmo de chegar 
(10 nosso conhecimento a resolução 
~vera do árbitro indicado para di· 
rigir o encontro Benfica-•Os Tre· 
ze,., que não se jogou e em que 
ambos os grupos foram castigados 
por falta de comparência. Destà 
ma~e.ira, a nos..a determinação 6 
auXJhada pela oportunidade de tão 
rí•pida medida - e o valor que 
t<al oportunidade vai emprestar a 
e•ta crónica é daquelas que cai do 
céu - como soe dizer-se ... 

A nossa primitiva idéia era a de 
chamar a a tenção dos jogadores. 
ou daqueles que procedem de 
igual maneira, para uma coisa que 
todos parecem ter esquecido - a 
consideração do público que assis
te aos jogos de cchandball•• já em 
número elevado. Em face, porém, 
da resolução severa que mencio
n:lmos, reforçamos o nosso reparo 
com um conselho: tenham também 
um pou~o mais de consideração 
pelos :lrb1tros, eternos alvos da bí
lis de todos aquêles que em vez de 
ju!zcs os olham... como réusl 

Põsto isto, comentemos o caso 
Bcnlica-«Os Treze». 

De acOrdo com a nossa maneira 
de ver, a deliheraç.io do árbitro foi 
justa. Segundo as suas palaVras, 
nada temos a censurar-lhe, por· 
quanto não é das suas atribuições 
pedir aos elementos que compõem 
os grupos o favor do começar o 
jõgo., tanto mais que a tolerância 
roocedida pela Associação é de dez 
minutos. Foi severo? De acOrdo -
mas êsse capitulo pertence a outra 
história. 

O desafio di•putado entre o 
Sporting e o Unidos nesse mesmo 
dia começou com uma hora do 
atraso, cm virtude das segundas 
categorias dêsses clubes terem ter
minado muito tarde o seu encon
tro. Preguntamos agora: q uc faóa 
Allen Valo se tivesse sido indicado 
para arbitrar êsse jOgo? Quem sou
ber que responda, porque não é de 
admitir que o encontro de segun· 
das categorias !Osso interrompido 
p.tra dar inicio ao de primeiras, à. 
hora marcada. 

~las. afinal, foi ou não justa a 
deliberação de Allen Valei Foi -
porque um ârbitro não é servo de 
ninguém. 

O que devemos focar é a diver
g~ncia de critérios de que enfer
mam ésscs mesmos árbitros: en
quanto Joo.! Guilherme tmnsigiu 
em esperar pelos jogadores das se
gu~das categorias do Sporting e do 
Umdos, Allen Valle não esteve com 
meias medidas - guardou o apito 
e retarou·~ ... 

••• 
Mudemos agora de assunto. Fri

zámos já no nosso llltimo nllmero 
que esta segunda jornada do Cam
peonato acusou três faltas: falta de 
comparência de dois clubes, falta 
de fôlego dos rapazes de Marvila e 
falta de tr~ elementos no cctcam» 
do Sporting. A primeira já foi por 
nós analisada e a segunda toma 
o grupo .credor de louvores, pois 
so aos Jogadores do Marvilense 
faltou poder para ripostar com 
mai, de um «goah1 aos quinze 
marcados pelo Belenenses, não 
lhe faltou espírito desportivo para 
enfrentar estoicamente essa uava-

Glmnastas portu;treses 
em Espanha 

A convite da Confederação de 
Gimndstica d• Espanha, des. 
locarain-se para Madrid, o .... 

de SI exibiram no domingo. de· 
zóito atletas - /1omens • senhoras 
- do Gi•nndsio Club• Portuguls, 
a·fim-d; tomarem pari• num fes· 
trval que a/1 sa efectuou. promo
vido por aquela entidade despol· 
tiva com o maior lxito. 

Foi uma dtlzia de ttt•tilissimas 
senhoras - !faria Eduarda Rei· 
mão, Biandina Cr111, Laura Faria 
de Oliveira, Conchita Stichaner, 
Maria Lulsa • Maria José Moniz 
Pereira, Susana Lima, Maria Ade
laide • Maria Amélia Reis, Ana 
Duarte, Maria Addlia e Maria Mar· 
garida de Jtsus - • seis homens 
- Severino d• Melo, Carlos Jorge 
Gomes, Alfredo FeU.ardo, Joaquim 
Jovita, Carlos Vitória e Adolfo 
Garcia - q11e repr•sentaram o 
Gimndsio Club• nesta sua exibição 
em Espanlta. Acompanharam o 
grupo o seu professor, Andr's 
Schwarz. os directores Lima JiJ... 
nior. J•rois Pereira e Alfredo Crvz, 
e ainda Mário Miranda, do conse· 
lho Ucnfoo. Fora•n estlS os no· 
mes qua eonstltwiram a embaixada 
«gimnasista" a terras d1 Espanha. 

Antes da sua partida para Ma· 
drid, a deputação do G. C. P. 
apresentou despedidas ao sr. Di
rector Geral dos Desportos. 

Na capital do Espanha os atle
tas do Gimnásio exibiram-st com 
agrado.. em vdrios exerclcios de 
conjunto de timnástica ollmpica • 
de aparcllios. • a equipa de se· 
nhoras fiz. com a desenvoltura e 
a graça habituou, 11ma demomtra
fâo de gimndstica rítmica e edtt· 
cativa, que provocou os maiores 
aplausos. 

A visita d• agora serd retribui· 
da por uma eq11ipa d1 timnastas 
espanlt6is, em Maio próximo, por 
ocasião da 5.• Grand• Semana d1 
Gimndshca. '""ª or1anização do 
ccvelho» clube da rua Sarpa Pinto. 

lanche•. Estão, portanto, de para
béns também os vencidos. A falta 
unúmero três)> merece mais um 
comentário - pequeno porque o 
espaço não sobeja. 

Ignoramos os motivos que impe
diram a presença no terreno de 
Domingos Parker, Jaime Silva e 
Abreu, mas acreditamos que e6 ra
zões im penosas os levaram a não 
prestar no sou Clube a colaboração 
d.e que ~e tanto necessitava - pre
cisamente num encontro de tama
nha responsabilidade. O certo, po
r~m. ó que se essas falta! preju· 
d~caram . gr.andrmcnte o Sporting, 
nao prejudicaram menoe a propa
ganda da modalidade, vi•to que foi 
notório o des.~pontamento do pl't· 
blico ao presenciar tão fraca exi· 
bição de «bandball11. Ouvimos a 
um dos assistentes êste desabafo: 
cc~ a primeira vez, esta época, que 
venho no «handbalh> - e não vol· 
tarei maisl" 

Isto 6 concludentel 
ALVARO GASPAR 

Joalharla · Oufnsarla -ReioJoarla 
CASA DAS BENGALAS 

KU.\ DA H A TA n A fl 
Tolo!. lotH L 1 8 1 O A 

Colossal sortido em 
leçes de preta pere 
prémios desportivos 



Regresso ao Mar 

(Co11clusão da pdg. 4) 

de 4; e de 2.000 metros para a• 
e~colas superiores, em cyolles• 
de 8. 

A c~locidade Portuguesa> pro
curará tornar estas regatas ex
tensivas, de futuro, a outros cen
tros de mais desenvolvida popu
lação escolar, como o Porto e 
Coimbra, e o resultado destas su
cessivas expenencias po erâo 
dar alento à realização dos cam
peonatos universitários e outras 
provas náuticas. 

Mas o incremento do desporto 
náutico, impulsionado assim pela 
c.\locidade Portuguesu, e notá
vel em todo o pats - e de todos 
os Centros chegam as mais entu
siásticas informações àctrca da 
sua actividade. 

Por exemplo: no Porto, cujo 
Centro recebeu a oferta de duas 
embarcações, por intermédio do 
sr. coronel Namorado de Aguiar, 
comandante da Policia daquela 
cidade, estão treinando 6o rapa
zes. 
······················· ···· ··· ·· 

Se o remo está tendo na dfo
cidade Portuguesa. tão grande 
animação e actividade, a vela 
acusa especialmente o carinho e 
interesse que lá se dedica tam
bém a esta modalidade. 

O Centro especializado de vela 
de Lisboa. reg_istou este ano, du
rante o prtme1ro periodo de ios
criçAo, n2 novos rapaze"s. Com 
os do ano passado - perfazem 
o total de 230velejadores1 

E, chegado o momento em que 
o interesse da nossa juventude 
pelos desportos náuticos e !Ao 
calorosamente afirmado, necessá
rio se torna ir ao seu encontro 
pondo em acção as medidas ne~ 
cessárias para que se não perca 
todo o trabalho Já dispendido. 

A ..Mocidade Portuguesa> ne
cessita ver resolvidos alguns pro
blemas, sem cuja solução t im
posslvel maior prosperidade e 
expansão. 

Se não fosse o apoio desinte
ressado que a «Mocidade Portu
guesa» tem recebido da maioria 
dos clubes da especialidade es
palhados por tOda a provlncia 
não poderlamos ainda hoje refe'. 
rir tão elogiosamente a sua be
llssima acção no desenvolvimento 
actual dos desportos náuticos. 

Dois problemas se apresentam 
como obstáculos serios, que urge 
resolver: o dos dirigentes e o 
das instalações. 

O dos dirigentes, cuja falta se 
faz sentir momento a momento 
é resultante de grande númer~ 
de pormenores - a que não serâ 
~s.tranha a impossibilidade de su
Jetção de muitos indivlduos ao 
carActer especialissimo da orga
oi1ação da mocidade. 

Esta exige reconhecimento da 
função educativa, a disciplina do 
esplrilo, abdicação de hábitos ro
ti.oeiros, uniformidade de proce
d1men1o_s, coos1ante aspiração de 
prospendade. Tantos requisitos 
de competencia ttcnica e moral 
tornam diffcil descobrir, por esse 
pais fora, as pessoas que integral 
mente lhe correspondam. Este 6 
um problema que não pode re
solver-se por verbas orçamentais 
e que pela sua extrema delica
deza reclama muita ponderaç.'lo 
afim de impedir que qual4ue; 
?elibcração seja causa de prc
Juizos irre111edi'1veis para a con-

No <Ili Circuito de Lisboa», os «leões» 
recuperaram o seu antigo prestígio 

O ciclismo de competição, mes
mo praticado por amadores, 
cria a êstes deveres e obriga

ções que não podem deixar de 
cu_mprir. Há que prestigiar a ca
misola que se veste, poi§ ela cons
titue um >imbolo - n agremiação 
a q~e P<:rlence, e M também que 
seguir normas de conduta que não 
contradigam os princípios fixados 
pela causa desportiva, que. só por 
si. obriga todos os homens que fa. 
zem do.porto a l'O'suir uma idéia 
nobre do que é dignid~de e brio. 
Mas quando os corredores auferem 
lucros ou proventos materiais da 
modalidade, esses deveres o essas 
obrigaç.ôcs são maiores e, por
tanto, as respon,;abilidades de 
mais monta. Nêste llltimo caso não 
basta alinhar. correr e chegar ao 
fim de uma prova para se ficar 
tranqllilo. 

Quando se pertence à categoria 
dos estradistas que firmam o con
trato e que exigem ordenado, não 
há que justificar só o dinheiro que 
s ganha - mas demon•trar tam
bt<m que 6e merece a popularidade 
que se goza e que de facto se 
sabe prestigiar o nome dn colec
tividade que se representa. 
~ que a classificação de um 

clube - que à çritica nada inte· 
rCSS<1. poi• ~ pormenor 11«undário 
- não pode estar à merce de ca
prichos ou birras dêste ou daquele 
corredor. Os atletas t~m mesmo a 
obrigação moral do tentarem por 
todos os meios desportivos obter 
o melhor lugar que puderem nas 
pro,•as em que comparticipam. O 

tinuldade do esforço, ou motivo 
de desalento naqueles que menos 
responsabilidade tem: os filiados. 

• O problema c;las instalações 
~ao e menos delicado, pois con
tinua a cofocar a •.Mocidade» or
g~nização oficial, na dependeo
c1a de agremiações particulares
aliás bem integradas nas suas 
altas funções e que não ttm sido 
avaras na concessão de facilida
des! 

Esta subordinação foi ate há 
pouco proveniente dn escassez 
de· material desportivo. .Mas 
pouco a pouco, a c)focidade Por~ 
tuguesu verifica nltido aumen to 
nas suas frotas de remo e vela e 
desta feita "ªi ficando ligada à 
d ora conlingtncia de pedir um 
lugar nas instalações náuticas dos 
clubes para recolha da sua frota 
que se compõe já de 45 • lusitos.' 
4 «Vougas•, 5 csharpies• de 9mi ~ 
13 de 12mt. 

Estão em construção i: cvouga> 
e 4 •sharpies• de 9º"· A sua flo
tilha de remo reune 5 cyolles» 
de 4 e S de 8, tendo em constru
ção 1 «Outrigger» de 8. Nos cen
tros da provlncia e ilhas, há um 
total de 16 embarcações de vela 
e 9 de remo. 

································ 
Rumo ao mar! - e este o grito 

vigoroso e entusUstico da «.<\foci-
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contrário seria a negação do des
porto. 

Ora no domingo. na curta e re
lativamente fá.cil Volta a Lisboa,, 
dois homens - José Martins e 
Eduardo Lopes - esqueceram que 
envergavam uma camisola de cor· 
redor e portaram-se com falta de 
brio e amor próprio pouco digno 
de desportistas que se presam. 

Despeitados por uma rivalidade 
que não existe - e que, mesmo 
que existisse. deveria ser inteira
mente posta de parte, por que são 
cimentos do mesmo clube - lllar
tins e Lopes entenderam que não 
w hav iam de entreajudar. para 
que do facto nem um nem outro 
lx:neliciasse. E então deixaram-se 
atra.-ar prol'0'1tadamente, fazendo 
da prova um passeio ciclo-turista, 
~cm se lembrarem de que compu
nham uma equipa e tinham a obri
gação de lutar nt.ó final das suas 
!Orças - pelo menos por conside
ração pelo adversário que com êles 
alinhou. Dessa atitude, bastante 
censurável. resultou o mal\'eiren>e 
chegar em ante~penúltimo lugar. 
ntrás de um homem que havia 
ufuradou. e Lopes ter desistido 
quando tinha o risco da meta já à 
vista! 
Um inttrtuonte conlrO$fO 

Valeu à provn o comportamento 
dos ccl~" - todoe, sem excep
ção - e dos restantes elementoe 
da Iluminante que lhes pudtram 
dar r~plica: Raposo e Jacinto. E 
d~ste embate derivou o mérito da 
competição. sobretudo o verificado 
a partir da Amadora, ou seja nas 

'dade Portuguesu, dizendo-nos 
que as novas gerações estão cor
respondendo com insofismàvel 
interesse ao apelo que lhes foi 
dirigido no sentido de orientarem 
a formação da sua mentalidade 
e m Intimo acordo com os nossos 
interesses marltimos, no reata
mento de uma tradição de gloria 
que e honra e f.restlgio na llis
t )ria de Portuga . 

FERNANDO SA 

alturas em que as hoste. sportin
guistas ficaram senhoras da situa
ção. Unidos. sem cuidarem de sa
ber qual d~les Yiria a classificar-se 
melhor, os homens de Armando 
Rodrigues, quer a atacar, para se 
distanciarem dos dois cccaturras• da 
Iluminante. quer para se defende· 
rem dos ataques de Rapo"° e Ja
cir.tc. ~te cm dia grande. foram 
brilhante• e por isso ns suas vitó
rias foram merecidas. ~ certo que 
a corrida foi menos ccdurau que os 
50 quilómetros - mas, mesmo 
assim, o~ t<leõesn estiveram pre· 
sentes em todos Os ataques. Agra· 
dou-nos até bastante a maneira 
pronta como João Lourenço «531· 
tavan de roda para roda.. a man· 
ter-se nn ucoJa,. de Raposo e Ja· 
cinto. 

Quanto a Aristides e Inácio. êste 
com «passo» rijo a •ubir, também 
nJS deixaram boa imprt•são. Um 
pormenor a fixar: intcres"3nte de 
ver n futura luta na embalagem 
final entre Raposo e Aristides, 
quando êstes estiverem na plena 
posse dos seus recursos. Não gos
támos, porém. do pedalar de José 
de Albuquerque, que C\'idenciou 
falta de treino, e ficamos sem sa
ber até que ponto se aguentará 
Bartolomeu. pois o ca~caense vol
tou a uíuran• e ficou impossibi
lJtado de demonstrar como «anda •. 

Dos restantes com.odores, Fer
reira nada progrediu de domingo 
para cá, Sereno foi infeliz e Re
bêlo - irregular a correr como a 
treinar - surpreendeu-nos pela 
sua falta de 11podcrn. (>Ois desco· 
lava com facilidade, e pela ma
neira impassível como se deixou 
bater por lná.cio. normalmente 
menO'I rápido e ainda por cima 
cctocado" por uma queda a dois 
quilómetros da meta. 

E caso parn dizermos que muito 
faz quem quere .. . 

tu corridos dos novo5 
Nos amadores a luta manteve-se 

animada - tão animada que o 
tempo do vencedor é apenas infe
rior em 24 M!gundos ao do primeiro 
independente. E seria bastante me
lhor, se. Guilherme Jacinto. que se 
havia isolado no Lumiar e seguia 
com tÕ<las as probab11idndcs de 
vencer. não tivesse alguns minutos 
à espera que terminnosem uns 
cxerclcios de tiro, para poder pas
sar na Estrada Militar. Guardado 
com S('ntinela à vista. o sintrense 
só põde recomeçar a prova quando 
os restantes companheiros de luta 
chegaram junto dêle. Viu-se assim 
batid? na embalagem final por 
Baptista Alves e Tavares da Silva, 
homens mais rápidos nos últimos 
duzentoe metros. 

Os Combatentes conquistaram as 
primeiras classificações, colectiva e 
individual, na categoria de «inicia
dos1>, e a <tlluminanten conseguju 
uma boa vitória por equipas sObre 
º. Lisgá•'. isto contra os prognós
ticos, pois o agrupamento consti
tuído pelos homens dn equipa 
"erde é mais homogéneo. 

GIL MOREffiA 

<GRAÇA > ANÓNIMA .. . 
Recebemoe um postal - sem 

indicação de localidade... - no 
qual um senhor - cujo nome não 
indica mas que se diz a•sinante da 
Stadiutn e parece ser um fervoroso 
adepto da Académica de Coimbra 
- escreve várias ccgentilczas1>. Gos
tosamente daríamos publicidade ao 
bilbetinho; mas como as pessoas 
que trabalham aqui são correctas 
e ordeiras - não tendo por hábito 
voltar a cara a ninguém! - espe
ramos, para o fazer, que o nosso 
correspondente diga quem é. 





-

NO lll Cll<CUITO DE LISBOA : 1 - Joào Lourenço, vcnoo· 
dor da categoria dndcpcndontee•, no momento cm que corta 
a meta. 2 - lnilclo, J. Ferreira, Rebelo, Lourenço, Albuquer
que e Rnpoeo 11tnc1111111 eublda para a Amadora. 3-Antónlo 
.Jacinto - um doe tr(le nnlmndoree da prova - em pleno 
e11fôrço. ~ - lnilclo, que com Jacinto e Arletidea deram brl· 
lho ao III Circuito de Ll#boa. 5 - Um aspecto do eefôrço de 
algun8 corrodoroe no mau pl~o da cetrnda militar. 



CAMPISMO 
Uma conferência 

A O mr ·mo tempo que o cam
pi•mo em Portugal acusa 
óptimo desenvoh~mento, em 

fa< o da <1ctivida<k dos núcleos 
campista.5 e do!li inúmeros adeptos 
que '-ão $Ur~indo i10r todo o país, 
uma. propaganda cntusiá~tica se 
vui promovendo. a demonstr\lr as 
vantagens e o praur dêste des
porto, cu) 1 principal finalidade é 
a arte de vh·er urna vida. i:;...\, ao 
ar livre. 

l'e'ta propaganda destaca-se o 
Clube Xac1onal de Campismo. com 
0 Atu apoio, ensinnmcotos e con· 
sdhos aos campista• portugueses. 

1,, como o campi,mo, em Portu
gal. nece..•i"' aind" de maior di
vulgação. 1lando a conhecer os seus 
t.•ntos benefícios, o c lube está in
tensificando a sua ilCçào de pro
pa113nd. d• modalidade. 

A•~im, em colaboração com os 
nócleos campistas de Setúbal , 
~ \v~ ~11gradoira!'•), • <1Arrâbidos,• 
~ uAmigos do Sollll. rcaliiou. na 
Sol iedadc Capricho Setuba lense. 
um:t conlt•r~ncia intitulada «Con
sideraçõ " ~bre Campismo••. pro· 
f~r da 1 lo presidente da direcção 
do clube. ,r. José dos Santos Fer
reira. 

O conferente diw·rtou tôbre as 
vantagens que todos os individuo• 
podem di•lrutar na prática da vida 
ao ar livre, exempli!icando como 
o c.~mpi•mo proporciona a<>" que 
trabalham, além de revigoramento 
f(sico e moral, o desenvolvimento 
d' sua cultura. 

. A gr.1nde vantagem da vida 
ao ar livre - di~!lte - é a. com
pleta actividade do corpo huma
no - e p:tra i• IO é necessário 
m 1otermo-nos activos~ e, m tod~ 
o:; nossos órgãos a funcionar. Pre
cisamos de prestar a tenção às vi
d;h que no• rodeiám. Devemos es· 
tud .r Oio t carácttrt"·'" das rrgiões 
onde acampamos. porque o resul
tado d&se trabalho é ampliarmos 
a e,fera dm nossos conhecimentos. 

Historiou depoi.• n aparecimento 
dn campi•mo. baseando-o nos bi· 
vaques cujas barracas eram fa
bricadas, P<'los po\'OS primitivos, 
de peleo de animai• ou de cascas 
de árvores. até aparecerem depois 
as tendas que vieram ató os nossos 
di.~s. como por exemplo as utili
z,1d... P"los hquimós e índios. 

E falando do campismo da 
actualidade'. 

- O precursor do campismo foi 
o ameO.:ano Goorg Sears, o pri· 
meiro e<entor sôbre êste desporto 
- conhecido entre os peles verme· 
lha!!: por t'Nessmurk->. 

Em 1901, Tonw.z Holding, que 
vi,·cra muito tempo nos Estados 
Unidos, lançou o campi•mo na 
Europa. formando o Camping Club 
de Ingl.1 terra, o mais velho clube 
do género em todo o mundo. 

O campi•mo alastrou-se ràpida· 
mente, criando inúmeros adeptçs 
de tóda as categorias 90Ciais e 
de todos °" credos políticos e reli
giosos. 

Em 1933 efectuou-se em Ingla
terra o I Congre•.o Internacional, 
que se repetiu anualmente at6 
1939, dando aso a que se fun· 
cL1-.se a FederaçJo Internacional 
dos club< ~ de «tamping». 

Não falando nas organizações 
inglêsa. ou alemã. cujo número de 
in"'(;rib.'>6 ~ cont.1 por centena!' 
de milhar. o conferente citou como 
exemplo do valor associativo do 
campismo o «Camping Clube de 
França•. que tinba an~ da guer· 

Um homem feliz ... 
(Co11c/11são da pág. J) 

po1·q11e sempre era ""' compa-
11heiro d1 trabalho o baf1jado pela 
fortuna ! E o sr. Go1111s rectbtr< 
imimtras felicitações -- que, para 
estas coisas, a111igos 111111ca fal
tam ... 

Mas o feli::s co11te111plado- 111ais 
ftliss seria, ainda, se 1140 tivesse 
'"" outro co11corrmt~ ! - não i 
hom1111 q11e se prmda com estas 
11inharias. O di11/te1ro •11ascw> 
para circular- 1 por isso o sr. José 
Gomes aproveita a ocasião, q11e 
os dias esl<7o li11dos e as 11oilts 
tambim convidam . .. 

O sr. josi Frrrtira Gomts i 
uma pessoa simpatica, afávd e 
bem lt11111orada. E q11a11do Jhe prt· 
gu11la111os a s1·a impressão, à-cir· 
ca-da saída do primio, logo i/e 
llOS diss: 

- Ora! Tillha dt .<er... D<
·rtslo, a •coisa• era facílima -
só foi prrciso 11111 poucorhinlto de 
.<orle ... Ti111-a. E quatro «quilos» 
já cá ca11tam / Co11ti11uarei à tS· 
pera dt 110-<10 «lampejo• - qut me 
dê 11m prémio maior - m as só a 
111i111 .. . - que nisto de co,.cursos e 
de di11htiros / trdoa111-sr todos os 
egoismos pelo b1m qut a «111assi
nh1n 11os sa/Jt . .. 

«E olhe q11t ;stes militares. de 
esc11dos vieram 1111ma bel1ss1111a 
oporl1111idadt ! Por isso 1140 posso 
dei . .:ar de r.<tar rteouhecido à 
cStadi1m1» - de quem f11; sempre 
leitor t agora 111ais amigo . .. 

Para rema/t, diga-si que o sr. 
}osl Ferreira Gomes é de Avi111ts 
(Vila Nova de Caia) mos foi 
criado "" Lisboa. E í ""' cftrre-
11/w• pelo Sporting t pela cSta
d;1w1•, que s1 aquele clube lhe /em 
proporcio11ado alg11111as alegrias, 
a nossa rt1•isla dm-/he quatro 
mil ue11dos stm gra11de cus/o e 
empate redu::ido de capital ... 

Condessa de Vila 
Flor e Alpedrinha 

Por morte de sua extremosa e•· 
pôsa, sr.• D. Maria de Lnurde• 
Correia de Sampaio Melo e Castro 
de Vilhena. condessa de Vila Flor 
e AlJ"'drinba, encontra-~ de luto 
o nosso querido amigo.. antigo des
portista e di!'t'ctor do Centro Na
cional de Esgrima. s r. eng. D. 
Francisco de Almeida Manuel de 
Vilhena. conde de Vila Flor e Al
pedrinha e chefe de repartição do 
Ministério da Economia, a quem 
Stad111m acompanba no transe por 
que pa.'53, enviando-lhe seus 11Cn· 
tidos pêsames. 

ra 22.000 sócios e 1..soo locais 
privativos para acampar. 

O presidente do C. N. C. apre
ciou depois o desenvolvimento do 
campismo em Portugal, terminan
do a sua interessante palestra com 
indicações e conscibos aos cam
pistas. referindo-se especialmente 
às modalidadco de campismo e ao 
que é necessário para acampar. 

CÔOIGO CO CAMPISTA 

3.• - Fogos. Comb11stivel - O 
campista usa de preler~ncia fogões 
para cozinhar os seus alimentos. 
Na contiog~ncia de ter de usar 
fogo de lenha, toma as maiores 
precauções, para evitar o menor 
risco de incéndio, nunca acenden
do lume dentro de pinhais ou ma
tas, apagando sempre com o má
ximo cuidado todos os fósforos e 
pontas de ciganos. 

ATLETI SMO 

O "CROSS" 
é um desporlo de inve no! 

Nos meios desportivos d.t capi
tal ttm cauMdO justa adm1· 
ração o facto de ainda não 

terem principiado as provas ofi
ciais de ucross». 

De:;conheccmos ;as razà<'• que 
tC-m levado a entidade organiza· 
dora - a Associação de Allt•tismo 
de Lisboa - a retardar o 'eu iní
cio. mas, ~<'m qucn,•nnos rnrtcr-nos 
em assuntos alheiO!l, julgamO!l que 
o HCross» 6 essencialmente um des
porto de inverno e que tem nesta 
e.tação do ano a •ua época pró· 
pria. Poris<0, é bastante estranho 
que a As!IOciaçà0 ainda não tcnba 
dndo sin;1l de vid;i.. num" altura 
cm que o programa das pro,·as de 
ucross» deveria e~ta.r quási con
cluído. 

Em todos os pa(<es do norte da 
Europa. na fria Inglaterra, na pró· 
pria França, mesmo em regiões da 
bacia do Mediterrâneo, o «crossn 
constitue um dos melhores e«pectá· 
colos dt"~põrtivo~ de in,·erno. 

Ora se isto acontece cm paíse,~ 
onde o frio é rigoroso e onde os 
atletas marcham sõbre terrenos 
alagados e coberto!\ de lama, aqui 
,. ali atapetados por flocos de neve, 
de saliências e <•levações difíceis 
d<- transpor, custa a compreender 
que sendo nós privilegiados por 
um clima extremamente tempera· 
do, onde o !rio nunca chega a sen
tir-se verdadeiramente, se espere 
pela primavera para pôr cm mar
cha os no~sos ucrossmcnn: 

Dêste mO<lo, os atletas que ge
ralmente correm em estrada e em 
pista vêcm-se prejudicados com a 
falta de tempo para dar o repouso 
necessário aos seu• mú<eulos e 
m"mn ao seu organismo. Além 
di•"<>, depoi• das chuvas, o• terre· 
nos. devido à acção do calor. apre
•entam um piso duríssimo e que 
dilicult.~ o esforço dos atletas, já 
com a contrariedade de terem o sol 
sõbrc as cabeças. 

Só os clubes, mas ca~ rarís
•imO!l - Bcnlica e Atlético - se 
tl-m preocupado um pouco, orga
nizando algumas provas prepara
tórias para seleccionarem os seu• 
m~lhores ,·atores. Mas tudo isto 
c:m vão ... 

Enfim - o tempo ideal para a 
prática do «cross» passou, sem ter 
•ido aproveitado. E será já com 
c.~lor que iremos assistir a essas 
belas lutas atlética•, que tanto do 
agrado são ver-se dentro dum bom 
abafo... Atraso prejudicial para 
todos e para a própria Associação. 
que vai lutar com falta de datas 
para organizar as provas de pista. 

Embora seja já um velho Mbito 
dar-se começo ll.s provas de «cross» 
um pouco além do prazo devido. 
o certo é que êste ano têm tardado 
demasiado! 
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'Este comentário é um simples 
apontamento - mas quõ pode 
muito bem servir de lembrança ... 

CARLOS MANUEL 

Homenagem a cam peões 
O Sport F utebol Palmense pro

move, no sábado, um banquete em 
honra do., seus jogadores que con
quistaram o campeonato da 3.• Di· 
visão da A. F. L .. Stadi1m1 agra
dece o convite que Jbe foi feito 
para participar dessa festa clubista. 

~TADIUM » na provlncia 
ALCACER DO SAL - Num en· 

contro de futebol llrduamente 
disput.1do, o 5'lbàtia A. c. venceu 
o c. 1.. «Os Barrozinb°""· por 2• l. 

BARROZINHA - Com o C. F. 
«Os Barroúnhos» defrontou-se, nes
ta vila. o lndep<·ndente Alcaceren· 
""· de Alcácer do Sal. O de>alio 
apenas durou 2.s minutos. pois o• 
locais abandonaram o campo na 
altura em que perdiam por 1-3 ... 

CAmNHA - No Sporting pro
cedeu·W à elciçr•o de novos corpos 
gerentes, ficando a direcção cons
tituída pelos srs. dr. Gra,·inbo jô
nior, Barbo.a de Frdtas, Antó· 
nio Pires, Santos Ribeiro e Nar
ciso Jorge. 

ELVAS - Principiou o torneio 
de bilhar promovido pelo S. L. 
Elvas, sendo a tacada de saída 
dada P<'lo sr. dr. Sousa e Melo, 
presidente d~ a-.emblcia geral do 
clube elvense. Na primeira noite 
saíram vencedores Herculano Coe
lho, Ermenerico Rente e Artur 
Const:.ncio S. Pedro. 

FOLHADOS.\ - O Grupo De$· 
portivo da Juventude C.üólica Fo· 
lhado,ense, que deixou de praticar 
o futebol. vat, devido à iniciativa 
do correspondente da Stodium, 
voltar à actividade. 

GRANDOLA - Num desafio de 
futebol, entre o Grandolense e os 
Sinien<es, triunfou aquNe por 3-0. 

OVAR - O Aliança adquiriu 
terreno para o •eu parque de jogos, 
constituído por campo de «basket
· ball1•, •cCOutt•• de ténis & <crinkn de 
patinogem. ll:ste clubo inscreveu-se 
no cnmpconato de «baskeh de 
-\,·eiro 
-- O Desportivo da Siol for-

mou o seu grupo de ubasketu. 
PENAFIEL - O Sport, ganhan

do ao Desportivo de Portugal, so
mou 13 pontos no campeonato 
promocionário da A. F. do Pôrto, 
de que é actualmento o «leader». 

S. PAIO (Gouveia) - Para o 
campeonato distrital da «M. P.», 
o grupo de ubasketu do núcleo de 
Gouveia foi jogar à Guarda. Saí
ram vencedorc::> os gou veen~s. 
por 23-20. 

SANTA CRUZ DA TRAPA -
Com o Desportivo Santacruzense 
jogou aqui o Desportivo da Cober
tinha (S. Pedro do Sul) . Os locais 
ganharam por 7-0. 

VILA DO CONDE - O Rio 
A "e foi jogar ao Pôrto, com o 
Sport Progre._o;(), para a ccpa•sa
gemu de Divi!lllo da A. F. P. Re
sultado: 3-3. 

VILA DA FEIRA - Em conti
nuação do campeonato promocioná
rio da A. F. de Aveiro. o Despor
tivo Feirensc bateu ccOs Dragões•, 
de Sondim, por 3-2. 

O CAMBISTA 

~rg~~~ 
está sempre 

à Testa 
das 

SORTE GRANDES 
Rua do Arsenal == 74-78 == 



ASPECTOS DO CICLISMO 

A velocipedia 
é ainda modalidade da simpatia do público ATLETISMO 

AS primeiras competições velo
cipédicas de 1943 deram-nos 
ensejo para verificar que, 

afinal, o ciclismo continua a ser, 
a-pesar-de tão maltratado por ve
zes, a modalidade q uo melhor ser· 
ve para propaganda das grandes 
e pequenas colectivitlades despor
tivas - e por isso aproveitada por 
muitos clubes para se tornarem 
conhecidos do público e demons
trarem qual o grau de desenvol
vimento que atingiram. 

De facto, o previlt!gio t!e quo 
goza a velocipedia - encre nós 
e em tÕ<las as nações civilizadas -
é justl6Simo. O cicli•mo, contrària
mento a tantas outras modalida
des. vai ao encontro do público. 
criando adeptos e surpreendendo, 
no próprio local em que vivem. 
entendidos e profanos, interessados 
e indiíerentes. 

O desporto do pedal não neces
sita, como tantos outros. que o 
público tenha de ir a recintos pró
prios para as:.istir ao espectá
culo que proporciona. ~ êle que 
por si só oferece prodigamente essa 
luta cheia de beleza atlética, por 
essas estradas fora, até aos pontos 
mais distantes - luta que uma 
vez ,;sta jamais C$<1Uece! 

Razão Um, portanto. todos 
aquêles que não «deMrmam» com 
as contrariedades, e teimam. a 
todo o custo, cm manter, dentro 
dos clubes que dirigem, secções ve
loçipóllicas - umas a atestarem 
as tradições das colectividades, ou
tras a demonstrarem que mais faz 
quem quero do que quem pode ... 

Que belo exemplo deu o Spor
ting ao criar as categorias de ini
ciados e amadores. valorizadas por 
sinal com elementos de habilidade 
e futuro, quo st'rão, quanto a nós, 
os substitutos da sua categoria de 
independentt"Sl E que simpática foi 
a deliberação tomada pelos Com
batentes. de continuar a compare
cer às pro,-as, fazendo alinhar um 
grupo valoroso de iniciados ... 

Julgamos que estes exemplos de 
perseverança podiam e deviam ser 
imitados por tO<los os clubes, gran· 
dcs e pequenos, dentro das suas 
possibilidades e em relação ao seu 
prestígio e popularidade - que, 
diga·se desde jâ, são pormenores 
que também contam ... 

llias 11abemos - e com sinceri
dade o lastimamos - que em al
guns clubes a paralisação de acti
vidade velocipédica de competição 
6 mais assunto de «critério direc
th-on do que prl>priamente dificul
dades ou encargos financeiros. 

No entanto, mesmo que fósse por 
uma questão de economia., muitas 
formas hâ para solucionar o assun
to. O caso do Sporting Clube de 
Portugal ó concludente. A colectivi· 
dado mantém equipas de indepen
dentes. amadores o iniciados com 
uma verba que, cm relação à acti
vidade dispendida, pode conside
rar-se deminuta. 

Ora o que sucede com os uleõcsn 
poderia dar-se com outros clubes 
de tanta ou mais expansão que o 
Sporting e com recursos semelhan
tes. Era questão de tentar, afim 
de voltarmos a ver, de permeio 
com u ca.misolu verdes· brancas e 

azuis-brancas. hoje sempre na bre
cha, as cõres azul-marinho do clu
be de Faraó Rodrigues, António 
Augusto de Carvalho, António 
~!arques e João Francisco. e o en
carnado berrante das equipas que 
envergaram. com tanto brilho, Al
fre<lo Piedade, Santos Almeida, 
Borges, Nicolau e Aguir da Cunha 
e que tão modestamente serviu o 
autor destas despretenciosas linhas. 

Era um passo forte a favor do 
ciclismo - do desporto. Estamos 
certos que ninguém se arrepen
deria! 

CIL ;\IOREIRA 

N OS campeonatos da Finlàndia, 
Ohtoncn creditou-se do bom 

tempo de 3 h.. 8 m. e 39 s.. na 
prova do 50 quilómetros (Mara
th<ln). 

BILHAR 

DEPOIS do Portugal-Espanha -
o Espanha-França. Decidida

mente os jogadores do país vizi
nho estão em evid~ncia. ~ prova 
disso o de,;ejo manifestado pelas 
Federações Francesa e Sulça de 
oporem os seus campeões aos me
lhores bilhari•tas espanhóis. 

O Espanha-França está já fixado 
para fins de Abril, cm Barcelona. 

CONCURSO DO "GOAL DA VITÓRIA'' 
E stá a aproximar-se do seu termo o concurso que cSTADIU1b 

promoveu, com o maior exito, entre os seus leitores, mas, a-pesar-de 
esta ccorrida final• , não cansa o esíõrço dos concor rentes, que conti
nuam a ser aos milhares. Isto não e exagero- porque à nossa admi
nistração chegam constantemente cupões, a demon•trar o interesse
patenteado sempre pelo certame. Contudo, à medida que o Conmrso 
doe Goa/ da Vitória •e aproxima do final, deminue o número de con
templados com os premios cmenores•, talve7. porque se torne agora 
mais diflcil acertar com os nomes dos cmarcadMe••· •. Mesmo assim, 
nos b"letin, n.0 • 10 e 11, ainda foram MIL OITOCENTOS E CJ"'
QUENTA E OITO os premiados. Veja-se: TRtS (3l e NOVECENTOS 
E TRES (90~· no holetim n.0 :ro, respectivamente, com MIL e QUI
NHEN'f OS ESCUDOS; CATORZE <•~)com UM CONTO DE REIS 
e NOVECENTOS E TRINTA E OITO (938) com QUINHENTOS 
ESCUDOS, no cupão n.o u. Estes número• provam que o certame 
ainda não nerdeu uma par~el~ eequer de interesse; e como já safrarn 
DOIS PIU~MIOS DE SEIS CONTOS e há ainda MAJS DE UMA 
CENTENA de habilitados ao prémio final de DEZ J\IIL ESCUDOS e 
natural que o interesse continue ... 

AOS NOSSOS AGENTES: Pedimos o favor de nos enviarem, sem 
demora, a-fim-de podermos fazer a conferencia respectiva e fornecer 
indicações necessárias para o pagamento, os nomes dos contemplados 
com os prémi11s de .cocSoo. l~almentl' solic itamos dos srs. Antimio 
Coimbra 8011ifdâo (0Ibãol, Luís Vi1ira Mo11ft• e }onq11im A11gt1sto 
Mogolltt'f1s (Pórto) e josi Antó11io Ribtiro (Arrifana) o favor de nos 
dizerem quais as suas moradas, a-lim-de voltarmos a enviar os vales 
do correio, que vieram de,•olvidos, por desconhecimento de residén
cias, respeitantes ao pagamento dos prémios de 1.ooo$oo. 

Do sr. }osí Fro11cisco da SilM, de Guimarães, recebemos uma 
carta, interessanlfssima, em que nos diz prescindir das importâncias 
que lhe cabem e m favor do primeiro cego que en~ontremos na rua ... 
E elucida 1 «Como tenho concorrido sempre e ainda nllo «apanhei• os 
seis contos, mns sim vários prémios mais pequenos- que nada sig)li
ficam para mim! - esse dinheiro pode muito bem servir a alguém 
mais nece <Ritado, que peça a Deus pela minha felicidade e pelas da. 
vossa revista» ... 

CONCURSO DO c G OAL DA VI T ÓRIA• 
(ORGANIZAÇÃO OE • STADIUM•) 

BOLETlill :W.º 13 
CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL 

13.• JORNADA 

UNIDOS - BELENENSES 
BENFICA - UNIDOS (do Barreiro) 
ACAD~MICA - SPORTING 
LEIXÕES - VITO-RIA _ __ _ 
-- ---
OLHANENSE - F. C. PORTO 
Nome do concorrente 

MARCADORES DO c60AL DA VITORIA> 

Morada ..... ... ...... .. .... - ........ - .• -.................... .... . .. 

8 m:r~~! ~:Pc~~~!~~aEn:ieºs~rbã~l~~~M~:d~~~ 1racam bem tegiwels o nome e 
Todos os bole1lns - Lisboa ou provlncla - devem dar entrada na 

Redaccao (Trav. Cidadão João Gonçalves, 19-3 .•J , lmpreterlvelmenle até às 
18 horas dos sabados que precedem os Joaoa, como Indicado na base 3.• 
do Regulamen10 do Concurso. 

15 

BÔXING 

O campeão romeno dos meios-po
sados, Ceorgcsco, há anos de

tentor do título, foi recentemente 
batido por Constantin Cionoin, aos 
pontos, ao cabo de doze assaltos. 
1'ste resultado constituiu verda
deira surprê.a. 

CICLISMO 

DISPUTOU-SE. hâ dias, na Ar
gentina. a clá!ISica prova Ro

sârio·Santa F6, no percurso de 210 

quilómetfô". O italiano Bertola foi 
o \'ence<lor, ga•tando 5 horas e 9 
minuto~. à frente de numeroso pe
lotão. em que figura\-atn Di Pacco, 
italiano, e Emiliano Alvarez, espa· 
nhol. 

ESQUI 

O segundo encontro, neste ano, 
de que participaram as selec

ções universitárias da Hungria e 
da Sulça. foi ganho pelos suíços. 
representados por Schmidt, Nicoli 
e Pierre Ricton. 

FUTEBOL 

O guarda·r~des nacional do. Chile, 
~rgio Livin8$tone, que jogava 

no clube da Univenidade Católica, 
deixou a sua equipa para passar 
a defender as cõres do Racing, 
de Buenos Aires. A transferência 
cu•tou a bagatela de 36o.ooo pe
sos. ou ~jam mais de quatro mil 
contos - a utaluda" do Natal ... 
-- Está formada a equipa 

suíça que, cm Zurich, no próximo 
dia 4 de Abril, defrontara a se
lecção da Croácia: Vhuber; Minelli 
e Cuerne; Springer, Vernatti e 
Rickembach; Bickcy. Friedlander, 
Amado.. Walacek e C. Abey. 

LUTA 

NAS Canárias disputou-se recente... 
temente o torneio de luta in

ter-regiões. A selecção de Tcne
rife venceu a de Las Palmas por 
15 a 8. 

PING-PONG 

A selecção de Wcstfalia, no seu 
último encontro com a de Bajo 

Rbin, evidenciou claramente a sua 
melhor classe, triunfando por 10-2 . 

RUGBY 

REUNIU-SE. cm Lcods. o Comité 
de Emcrgencia da Liga Inglê

sa para tratar do aumento dos 
honorários dos jogadorea durante a. 
guerra. Ilalifax prop(>s ' a. remune
ração de 35 shillings para os joga
dores da equipa vencedora e 25 
para os do ccteam" vencido. Não 
se chegou a acõrdo e os honon!.
rios actuais m~ntêm-se: 25 sbillings 
em caso de vitória ou empate o 
l s no caso de derrota. 
-- A final do campeonato de 

rughy de França, aguardada com 
invulgar intcrê<se, disputou-se há 
dias. Foram adversárias as equip~ 
do Aviron Bayonnaie e do Agen, 
ganhando a primeira por 3-0. 

TENIS 

O tenis andaluz vai estar em 
grande actividado na presente 

primavera. Nada menos de quatro 
torneios se nnunciam para os 
cccourtsn do Betis Tenis Club: o 
IV Campeonato de Sevilha, o Cam
peonato da Andaluzia (equipas), 
um ccpentatlo• e, para depois da 
Feira, um encontro contra uma se
lecção de jogadores do nosso Al
garve. 



\ 'o l( ' '\f/AR .A: Coroo Peyroteo "disparou,, o form~ 
11\\el '" tiro~ que deu llO Sporting o seu 4.0 "goal.! 
J~m lwi.\O : à rsqm·rda - Curiosas máscaras d" Vergi· 
lc~io e Pe) rotc>o - cuja involuntária mímica pareC'e b'a· 
d u7ir os desl'jos de cada um ... ; à direita - Brito 
l(anha na luta com Cardoso 


